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CALAISl s  V I S  u- ÇS 
^  DES V A C A ^
-<& '/ftu tiïz
Les v a c a n c e s  d e  vos  r ê ­
ves  - 4 ins ti tu ts  e t  h o ­
m es  d ' e n f a n t s  - Bureau  
y  d e  r en s e i g n e m e n t s .
16 h ô te l s  e t  p e n s io n s  
I n fo r m a t io n s  p a r  
tél .  026  /  7  12 50
Le télécabine de Médran
a it .  220 0 m. e t  le n o u v e a u
Télésiège de Savoleyres —  Pierre-à-Voir
a it .  2350  m. v o u s  o u v r e n t  d e s  h o r iz o n s  n o u v e a u x
L'HOTEL
ROSABLANCHE à  Verbier
T é lép h o n e  7 11 72  - V a la i s  - Alt.  1520 m. - Tout c o nfo r t
Vous o f f re  p o u r  sé jou r  en m a i- ju in -  
sep tem b re  le 8 %  rabais  sur p r ix  de  
haute saison.
Prospectus pr ix .
P rop r ié ta i re  : H. Fellay.
H ô te l  de V e r b i e r
T él. 0 2 6  /  6 63 47
M aison très so ignée  - Cu is ine  excel- 
)  len te  - C on fo rt  m o d e rn e  -  Bar avec
/  o rchestre  - G ran d e  terrasse.
C ham bres  avec  bains  par t icu l ie rs  e t  
té léphone  - P rospectus . E .  FUSAY.
Chemin-Dessus s, Martigny Hôtel Beau-Site uso m
Station c l im a té r iq u e  p o u r  repos Forêts d e  m é lè ze s
Pou r de  bel les va cances - Vue  sur les A lp es  et la p la ine  du  Rhône  
au Léman. Cu is ine  so ignée,  tennis,  terrasse, garage. C a r  pos ta l  2  fois 
p a r  jour.  Pr ix for fai ta i re,  tou t  compris ,  p o u r  7 jours de  9 5  fr. à 105 fr.
Prix spéc iaux  avant et ap rès saiscn. H ô te l  en par t ie  rénové, ouve rt  toute  
l 'année. P rospectus  sur d em ande .  Bons de  la Caisse suisse de  voyages  
a ccep tés  en paieme nt.
Exploi té p ar Pe llaud Frères,  p r o p r .  T é lé p h o n e  026 /  6 15 62 -
SALVA N (Va la i s )  VALLÉE DU TRIENT 1000 m.
Hôtel des Gorges du Triège
Pe ns io n  d e  Fr. 12,— à  14,—
A r r a n g e m e n t s  p o u r  soc ié tés  - Bonn e  m a i s o n  d e  fam i l l e  
Cu is in e  a u  b e u r r e
M. R ü ssy -V erg è re Tél.  026  /  6 59 25
Le Val Ferret et La Foaly
1600-1700 m.
La vallée qui offre aux touristes toute la gamme  
des joies saines de l'été
•  Promenades  faci les dans les forêts
•  Courses p lu s  longues dans les a lpages
•  Excursions aux co ls f ront ière,  aux  lacs de  Fenêtre  
et au c o l  du  G ra n d -S a in t -B e rn a rd
•  Ascens ions  aux p lus  de  3 0 0 0  m. d u  massi f  du  Trient  
et du  M o n t - B la n c
La Fouly : G rand Hôtel du Val Ferret - Pension-Restaurant 
du G lac ie r -  Institut „Les Bonnes Vacances" 
Ferret : Pension du Val Ferret -  Pension Col de Fenêtre
Branche : Relais du Val Ferret Prayon : Pension de Prayon
ZIIY A I VA L D ' A N N I V I E R SV A L A I S 1 6 8 0  m.
Autos postales Sierre - Ayer - Zinal
Route ouverte aux automobilistes, (pas de travaux
hydrauliques)
*-hiêtcL ?es ~C)iablons
Forfaits d'une semaine: Fr. 143,- 150,- 157,- 165,-
~f~lctel (D é p e n d a n c e )
Forfaits d’une semaine : Fr. 120,— 123,— 126,—
Chambres sans pension, forfait, la semaine : Fr. 40,- 
Arrangements spéciaux pour sociétés
Té lé phone  0 2 7  I 5  5 1 2 3  D i r e c t io n :  M. H  A L D I
ÉVOLÈSE 1400 m.
Au c en tr e  d u  V a l a i s  - C a r s  p o s t a u x  d e  Sion.  
2 ro u te s .  T ra d it io n s  e t  c o s tu m es .  Excursions 
v a r i é e s .  G u id e s .  Air s a in  e t  v iv i f ia n t .  Pêche.  
Tennis.  - P rospec tus .  - Se rvice  d e  j eeps .
Hôtel H e rm itage 70 lits Pension à  part ir  de Fr. 14,— i
Grand Hôtel d ’ Evolène 70 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,50
Hôtel  D e n t -B la n c h e 70 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13,50
Hôtel Eden 30 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  11,50 î
Hôtel A lpina 20 „ „  1 1 - I
Pension d ’ Évolène 20 „ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10.50
Au-dessus 
de la brume LA CREUSAZ
Photo Gyger, Adelboden
Panorama sans égal 
du Mont-Blanc
et du brouillard s /  Les Marécottes-Salvan (1800 m.) à l’Eggishom
par le
chemin de fer Martigny- (Melarti - Chamonix
ou par la
pittoresque route à autos Martigny-Salvan-Les Marécottes, qui aboutit à la station inférieure du
'bd (noo-isoo m.)
qui permet d ’atteindre en  15 minutes un des plus vastes belvédères de Suisse romande. Au plaisir d ’une 
montée à travers pâturages et forêts, durant laquelle le voyageur découvre l’un après l’autre des som­
mets imposants dans leur blancheur, succède l’enchantement de se trouver face à un panorama insoup­
çonné.
(An flzan? zcstauzant
confortable, pratiquant des prix modérés, est ouvert toute l’année à La Creusaz
HOTELS ET PENSIONS DANS LES STATIONS DE LA VALLEE :
Les G ranges
H ôtel G ay -B alm az  
Pension  M on Séjour
BIO LEY
Pension  Le C ha le t
R enseignem ents  e t  p rospec tu s  p a r  leu Sociétés de  d é v e lo p p e m e n t d e  S al van. e t  des M arécottes .
P o u r  le té lésiège de  la  C reusaz  : tél. 0 2 6 / 6  57  77  ou  6 58  66  e t  6 59  36. P o u r  le r e s ta u ra n t  de  la  C reusaz  : tél. 0 2 6 / 6  5 7  78.
S a l v C m  H ô te l Bellevue
— des G orges d u  Triège
— d e  l ’U nion
Pension  d u  Lu isin  
Pension  d ’enf. G a i-M atin
—  —  Les H irondelles
—  —  L e  M oulin
—  —  M on  Plaisir
Les M arécottes
H ô te l  Belm ont
— Jo lim ont
— des M aréco ttes
P ens ion  d e  l ’A venir
— d u  M ont-B lanc  
G ran d  choix d e  chalets  
locatifs
U , , ,  V A L A I S  i r , 5
1 D e s  V A C ^ C
À ÿ /k  LES HAUDÈRES
„  (BdeCm eiss
JÊKâlf] { j  Re n d e z -v o u s  d e s  a lp in i s t e s .  Ar- 
: JPfiIjnmjss H  r a n g e m e n t s  p o u r  sé jo urs .  Cui sine
8 1 1 I l  ÇJ ■ ■  c a v e  so ig n é e s .  Eau c o u ra n t e .  î 
EJ M ê m e  m a i s o n  :
8 B f r * Ü 8 l l B  H I  1 n Hôtel P ig n e  d 'A r o l l a ,  Arol la .
P r o p r i é ta i r e  : A n z é v u i -R u d a z
1
| \  l i  I  1VC ^R R E T ,  a ^ '  1500 m
l i A l U l i  |_g R e s t a u r a n t  du Dolent
Ë Tél. 026 /  6 82 75  ou  6  81 76
P re n d  p e n s io n n a i r e s  à  p a r t i r  d u  1er juin.  P rix  : 12 fr.  
= p a r  jour  ( juin e t  s e p t e m b r e  10 fr .) .
F Si te c a lm e  e t  e n c h a n te u r .
Æ\.^ C E  R  VAL D’AN N IVI ER S 
F T fô te f-p e iis io n  d e fa  SPosfe \
La m a i s o n  d u  sé jo u r  i d é a l .  Raclett e.  Spé c ia l i t é s  d u  p a y s  
G r a n d e  t e r r a s s e  o m b r a g é e .  Prix d e  p en s io n  d e  12 à  14 fr.  
D e m a n d e z  p r o sp e c tu s  - René  M ONNET-SAVIOZ. p ro p r .  E 
T é l ép h o n e  0 2 7  /  5  51 36
/ U l c n l a n a  - 'Q e z m a l a
L E  M I R A B E A U
; H ô te l - R e s t au r a n t ,  25 a n s  d e  t r a d i t i o n  a u  serv ice  d e  la 
: c li en tè le .
Henri  Pe rrin p r o p r .  Tél. 0 2 7  /  5 23 07
Hôtel-Pension Moiry, Grimentz
LA PERLE DU VAL D'ANNIV IERS 
A l t i t u d e  1576 m. T é l ép h o n e  02 7  /  5 51 44  " 
O u v e r t  t o u te  l ' a n n é e  - V é r i t a b l e  sé jo u r  a l p e s t r e  - C a d r e  
a c c u e i l l a n t  - Cu is in e  s o ig n é e  - Prix  f o r f a i t a i r e s  s u iv a n t  
s a i s o n  : 11,50 à  16,50 fr .  - Prix s p é c i a u x  p o u r  soc ié tés .  
P ro sp ec tu s  - Belle r o u te  e n t i è r e m e n t  a s p h a l t é e .
G i l le t -S a l a m in ,  p ro p r .
! Crans s / Siene
T O U R I S T - H O T E L  G A R N I
r T é lé p h o n e  02 7 /  5 26 69  
È O u v e r t  t o u te  l ' a n n é e ,  à  p r o x im i t é  d u  t é l é p h é r i q u e
c/es ^ /^ au c/ères \ 
L e s  H a u d è r e s  Tél. 027  /  4  61 35
M a is o n  f a m i l i a l e .  35 l its.  Cu is in e  s o ig n é e .  P en s io n  à  - 
p a r t i r  d e  11,50  fr .  S p é c ia l i t é s  v a l a i s a n n e s .  R e s t a u r a t i o n  E 
à  t o u te  h eu re .  Terminus  r o u te  d u  v a l  d 'H é re n s .
M ê m e  m a i s o n  : C h a l e t  Fou rnier ,  La S a g e .
R e s t a u r a n t ,  s p é c i a l i t é s  v a l a i s a n n e s
Service  d e  j eeps .  E
i
j  2000 m.
Le Grand Hôtel et Kurhaus
L'hôte l le plus confortab le  
1 et le m ieux situé
S p a h r  e t  G a s p o z ,  proprié ta ire s,  tél .  027 /  4  61 61
S aas -F ee  11
(E fra n d  c f é o f e f
a v e c  s o n  p a r c  e t  t e n n is
Tout le c o n fo r t  d é s i r a b l e  p o u r  un  hô te l  d e  m o n ­
t a g n e .  Ea u  c o u ra n t e ,  c h a m b r e s  a v e c  b a in s  pr ivés .
Cu is in e  f r a n ç a i s e ,  r ég im es .  E
Tél. 028 y 7 81 07 Dir. Ed. de W erra
. i
à M ê m e  m a is o n  :
Hôtel de la Dent-Blanche
É V O L È N E  él. 027 /  4 61 05
/ \  z o l l a
\ j___  2000 m.d’alt. ___
L’ HOTEL DE
Ë Henri Trovaz -  Forclai
- propriétaire
Pour de bonnes vacances 
adressez-vous à
L 'A IG U ILLE  DE LA ZA
Cuisine soignée - Vins de choix 
Situation tranquille et reposante
E x a c ts un paradis
Une semaine à l'Hôtel D o m  
depuis Fr. 106,—  à 120,—
Haute saison depuis Fr. 120,—  à  154,—  | 
T e r r a s s e ,  j a r d i n  J o s .  S u p e r s a x o ,  t é l .  028 /  781 02
Alt itude 2137 m. BEL ALP s u r  Brigue CFF.
M agn if igue  s t a t io n  a lp e s t r e  aux ab o rd s  du g ran d  g lac ie r  d ’Ale tsch
Vue  im m e n se  e t  e x c u rs io n s  n o m b re u s e s
1 T é l é f é r i q u e  B la M e  n - B e 1 a 1 p 
HOTEL BELALP 70 lits
S ^ ù n p fo n -^ ^ L u lm
H Ô T E L  B E L L E V U E  d t  2 0 1 0 m.
Hôtel d e  m o n t a g n e  c o n fo r t a b l e .  V a c a n c e s  id éa l e s .  
P l a g e .  Pêche .  Ce n t re  d e  p r o m e n a d e s  e t  d e  courses  
e n  h a u t e  m o n ta g n e .  G a r a g e s  - b o x e s .  
Tél.  028  /  7  91 31 E. C h a p p e x ,  dir.
/ H ^ O T v tw H a
V E R M A L A
1500 - 1700 m.
La terrasse ensoleillée de la Suisse
Accès facile, à une demi-heure de Sierre (ligne du Simplon), par les services de la Compagnie de chemin 
de fer et d ’autobus SMC ou par la route touristique de premier ordre Sierre-Montana (15 km.).
Tennis — Golf — Plage naturelle — Equitation — Pêche — Canotage — Excursions — Promenades sous
bois — Garden-golf
dzan s  -  Czc-?'£zz -^Bclialiui
(1500 à 2600 m.)
H O T E L S Lits Proprié ta ires H O T E L S Lits Proprié ta ires
V ictoria  ................................ . 80 J. S eeberger L a  P r a i r i e ........................ . . 14 M m e Soldati
P a r c ........................................ . 70 F r .  Bonvin G e n t i a n a ............................ . . 13 M m e M. G erts  ch
S a i n t - G e o r g e s .................... . 40 W . F is ch e r -L au b e r Les A s t e r s ........................ . . 12 Alfred  Rey
Jean n e  d ’A r c ........................ . 30 A. H erreng-M eyer C h a n t e c l e r ........................ . . 12 M m e G u en a t
R e g i n a .................................... A uguste  Perr in La C l a i r i è r e .................... . . 12 J. T a p p a re i
C h a le t  d u  L a c .................... . 23 P. F ischer M onte  S a n o .................... . . 12 C. C ott in i
Beau-Soleil  e t  V ignettes  . . 20 E. G le t tig -M ounir W e i s s h o r n ........................ . . 12 M m e H ugon-B enet t i
B ellavista ............................ . 20 R. B onvin-T ro  llet M a r e n d a ............................ M m e V ouardoux
C l o v e l l y ................................ . 20 P. F e r ran d d e  la  Poste, Bluche . . . . 10 R. Clivaz
M ir a b e a u ................................ . 20 H enri Perrin Buffet G are  B luche . . . . 8 M m e I. Berclaz
P r i m a v e r a ............................. . 16 E. M égevand S o l a l p ................................ . . 22 M m e S am buc
M o n t - P a i s i b l e .................... . 15 E . Berclaz L ’Igloo ............................ 14 E . Viscolo
Tous renseignements par l’Office du Tourisme de Montana, téléphone 027 /  5 21 79
HATEZ VOS VACANCES !
In fo r m a t io n s  p a r  O f f ic e  to u r i sm e
CHAHPEX-LAC
1500 m.
Le beau  lac a lp in  du  Vala is 
près du  G ra nd -S a in f -B e rn a rd
TOUS LES PLAISIRS DU LAC 
ET DE LA M O N T A G N E  
EN PLEIN SOLEIL
12 HOTELS  
50 LOCATIFS
#  Plage alpine
#  Canotage
#  Pêche à la truite 
ÿ  Tennis
V  Garden-golf  
■=£ Haute montagne
TÉLÉSIÈGE DE LA BREYA
En 14 m inutes, à 2200 m., au cœ u r  des A lpes
Ci*"
Tout p o u r  vo t re  b ie n -ê t re  à des c o n d i ­
tions très avantageuses.
Jardin a lp in  en fleurs  : le spec tac le  rare 
d 'u n e  co l le c t io n  u n iq u e  en Europe.
Champex-Lac * Hôtel Bellevue
(1500  m.) la p e t i te  m a ison  très confortab le ,  le 
vrai « chez  soi » à  la m on tagne .  
S itua tion  ensole illée  - G ran d e  te r ­
rasse - P a rc  autos.
—  Prix spéc iaux  en tre  saisons —  
Prospectus. Tél. 0 2 6  /  6 81 02. 
P ropr. : E . C R E T T E X
Hôtel Beau-Site * Champex
G r a n d  j a r d i n  o m b r a g é ,  t e r r a s s e ,  
p a r c  p o u r  a u to s  P rospec tus
Se r e c o m m a n d e  : L. Ra us is ,  p r o p r i é t a i r e  
T é l ép h o n e s  02 6 /  6 81 08  et  6  81 27
Passez vos vacances, vo tre  
w e e k -e n d  à
p ia t t e
Lieu d e  sé jou r  et cen tre  d 'excurs ions 
p o u r  tou te  l 'année.
Plage —  C a m p in g  —  Sports  d 'h iv e r
Le
téléphérique
M ild e s  - I séra l i l e s
vous transporte  en 10 m inutes 
de  la p la ine du Rhône 
au p itto resque v illage m ontagnard
d’Isérables
Mai 1956 -  N” 5
P ara î t  le 10 d e  ch a q u e  mois
R E D A C T E U R  E N  C H E F  
M e E d m o n d  G ay , L a u sa n n e  
Av. Ju ste -O liv ie r  9
A D M IN IS T R A T IO N  
E T  IM P R E S S IO N  
Im pr im er ie  P ille t ,  M artigny
R E G IE  D E S  A N N O N C E S  
Im prim erie  P ille t ,  M artigny  
té l.  0 2 6  /  6 10 52
A B O N N E M E N T S  
Suisse : F r .  10 ,— ; é t ra n g e r  : F r .  15 ,— 
L e  n u m é ro  : F r .  1,—
Com pte de  chèques  I I  c 4 3 2 0 ,  Sion
S O M M A I R E
O uvrons  nos portes  
Le  p r in te m p s  en  Valais  
Le C irc u i t  d u  v in  e t  des fruits  
Le  tu n n e l  d u  S im p lon  
L a  g en t ia n e  acau le  
A c h a q u e  s a in t  sa  n iche  
T re ize  E to iles  au  ciel d ’avril 
Souven irs  
V acances  au  val F e r re t  
A la ren c o n tre  des  cham ois  
A nne -M ar ie  E b e n e r  
V ue cavalière  
sur le d é v e lo p p e m e n t des arts  en  Valais 
Le  C h œ u r  m ixte 
de  la  c a th é d ra le  d e  S ion 
S a in t -P ie rre -de-C lages  
M aurice C h a p p a z  e t  la  v ign e  
A tte n te  à  V alé re  
Im a g e  d ’A nnivie rs  
A b an d o n  
Plaidoyer p o u r  l ’au tom ob il is te  
T re ize  E to ile s  en  fam ille  
N o tre  concours  
B o u v ere t-P lage  
Les assises d e  l’U V T 
Aspects d e  la  v ie  é c o n o m iq u e  
U n  mois d e  sports
Ouvrons-les d ’aborcl au soleil. A  ce soleil qui s’est fait 
si précieux en ce déb u t de prin tem ps et sans lequel le 
Valais ne saurait être ce qu ’il est.
Ouvrons-les aussitôt après, sous la tiède caresse de 
ses rayons, avec générosité e t enthousiasme, aux repré­
sentants de la presse internationale que Sion aura, clans 
quelques jours, le privilège de recevoir.
Journalistes de tous pays, soyez les bienvenus dans 
le nôtre.
Il vous accueille avec cette spontanéité naturelle, 
cette sim plicité amicale, cette franchise sans détour que  
vous aim ez à rencontrer au gré de vos pérégrinations.
Que ce passage sur les rives du  H aut-Rhône où, 
pour une fois, vous ne serez pas à la tâche, vous accorde 
des heures de déten te  et de joie.
C’est à vous qu’aujourd’hui nous dédions ces pages 
avec le secret espoir que vous prendrez plus tard un peu  
de plaisir à les feuilleter, ne serait-ce que pour vous 
souvenir.
Vous y retrouverez ce château de la Majorie où vous 
aurez dégusté le fendan t de l’amitié. Vous y reconnaîtrez 
l’u n  ou l’autre coin qui aura peut-être ém u  furtivem en t 
votre regard de curieux professionnels. Vous en décou­
vrirez d ’autres encore où vous auriez aimé flâner aussi.
Confrères de partout, le Valais et sa petite  capitale 
vous ouvrent leurs portes.
V ous êtes donc chez vous.
Car chez nous, côté cour ou côté jardin, elles don­
nen t sur le cœur.
C o u v er tu re  :
La  M ajo rie ,  à  S ion  (P ho to  G ilb e r te  B orla t,  Sion)
Le ch â te a u  d e  Villa , p rès  de  S ierre  (P ho to  D ubost ,  C rans)
X.€ 'pzinleM'ps en ~ôalais
par Vera Fossy
Le glacier chante au ciel son b lanc épithalam e,
La m ain fraîche du  vent modèle mon visage,
Le printem ps va ouvrir ses yeux de perce-neige,
D ieu m archera là-haut pieds nus sur les alpages.
Je ne serai plus là pour voir les prés renaître, 
Les mélèzes sans moi se vêtiront de tulle,
Les crocus sortiront de la terre nubile,
Les rochers tiédiront ju squ ’au blond crépuscule.
Les torrents m êleront leur clam eur aux clarines,
La ronde trolle d 'o r sourira aux nuages,
Myosotis et gentianes tresseront leur couronne,
Les agneaux bondiront ainsi que les collines.
O terre personnelle, pays unique au monde, 
Scintille en tes hivers, flamboie en tes étés,
O toi qui ne sais pas com bien profonde 
Montana, printemps 1956. E t com bien bonne est sa vérité  !

LE ( IRCUIT DU VIN ET DES FRUITS
D epuis plusieurs mois, les journaux du  Bas-Valais 
nous parlen t de ce circuit traversant une région 
que l'on appelle, à cause de son clim at et de sa 
fécondité, la Californie de la Suisse. E n  effet, 
la plaine du  Rhône, de Biddes à M artigny, est 
un véritable pays de cocagne. Le vignoble s’étire 
sur le flanc des m ontagnes et, dans la p laine que 
chauffe un soleil m éridional, m ûrissent les plus 
beaux fruits du  monde. Ce que l’on ne nous d it 
pas, c’est quand  et par qui ces cultures ont été 
introduites en Valais.
Dans l 'an tiqu ité , la vallée du  Bhône était 
hab itée  par des tribus nom ades qui vivaient 
de la chasse et de la pêche e t récoltaient déjà 
l’asperge. Plus tard, sous les Bomains, les cul­
tures priren t de l ’extension. A en juger d ’après 
les objets trouvés dans les sépultures, la cité 
d ’O ctodure éta it peuplée d ’habitan ts  qui jouis­
saient d ’un certain  bien-être.
La dom ination rom aine eu t une heureuse in ­
fluence sur la région de M artigny. E lle apporta  
des instrum ents de labour nouveaux e t plus p e r ­
fectionnés (la charrue, par exemple) ; des p ro ­
cédés culturaux plus rationnels et, surtout, la 
culture de nom breuses espèces d ’arbres fruitiers 
tels que figuiers (ils ont p ra tiquem en t disparu), 
pêchers, abricotiers et la vigne qu i font, aujour­
d 'hu i encore, la richesse de cette  contrée.
Toutefois, ce n ’est q u ’en 1880 que la culture 
de l’abricotier a commencé d ’une façon m étho ­
dique. C ’est un certain  Sablier, d ’origine fran ­
çaise, é tabli à Saxon, qui im porta différentes 
variétés d ’abricots dans le b u t d ’in troduire, en 
Valais, la culture intensive de ce fruit. Après 
de nom breux essais, il donna la p référence à la 
variété d ite  « Luizet » qui représente, actuelle ­
m ent, le 90 % de la production valaisanne. Par 
la suite, on cultiva encore deux autres espèces : 
« Le Paviot » e t « L e Bosé ».
La fraise, qui est une des plus im portantes 
ressources des agriculteurs de la plaine entre 
M artigny et B iddes, a été am enée en Valais 
assez récem m ent. C ’est en 1896 que le père  
Fischer, de Saxon, voyant la grande quantité  
de fraises im portées de France par la fabrique 
de conserves de sa localité, décida de cultiver 
la fraise dans sa propriété. Comme son essai 
fu t couronné de succès, il eu t rap idem ent des 
im itateurs, si b ien  que, depuis 1920, la fraise 
est devenue aussi culture intensive.
Le vin, par contre, est un vieux p rodu it du 
pays puisque ce serait aux légions romaines 
venues d ’Italie que l ’on a ttribue l’introduction, 
chez nous, d ’un  certain  cépage : l ’amigne. Ce 
m ot serait un  dérivé de 1’« am ineum  bibe  » du 
vieil Horace. Trois facteurs ont créé le vignoble 
valaisan : l ’arid ité  du  sol, la sécheresse de l ’air
e t le soleil qui luit à satiété. Cela explique le 
caractère particulier des vins valaisans qui, par 
leur violence e t leur saveur, ressem blent à ceux 
d ’Espagne. Les spécialités du  vignoble valaisan 
sont fameuses : l ’hum agne, le muscat, le johan- 
nisberg, la malvoisie qui est un g rand  vin de 
dessert, l’erm itage e t la petite  arvine, deux tré ­
sors de finesse, véritables nectars des dieux. Le 
pinot noir, qui nous vient de Bourgogne, est le 
cépage le plus équilibré qui soit et le fendant, 
au thentique p roduit du pays, est le plus dém o­
cratique de tous. Vers le m ilieu du  XIX“ siècle, 
des viticulteurs vaudois am enèrent en Valais 
leurs m éthodes de culture ; on p ré tend  même 
q u ’à l ’époque, certains vendiren t du  vin valaisan 
comme produit vaudois au thentique ! C ’est à la 
suite de nom breuses expositions, où les vins va­
laisans ob tinren t les plus flatteuses récompenses, 
q u ’ils fu ren t appréciés sur le m arché suisse et 
l ’on p eu t prétendre, sans exagération, q u ’ils ont 
m ain tenant acquis la m eilleure des renommées.
Pour les étrangers de passage ou en séjour 
dans la région de M artigny, le C ircuit du  vin 
et des fruits offre de m ultiples attraits. Tout 
d ’abord, 34 km. de routes excellentes dont 14 
km. en ligne droite (cas un ique en Suisse !). 
Ensuite, la possibilité de se rendre rapidem ent, 
en téléférique, à Isérables et de visiter ce village 
valaisan typique, b lo tti contre le rocher tel un 
nid d ’aigle. Puis, déguster les nom breuses spé­
cialités gastronom iques du  Valais.
Il ne fau t pas oublier que le C ircuit du  vin 
e t des fruits possède égalem ent un in térê t his­
torique. Saillon, citadelle m édiévale avec ses 
rem parts, ses portes, son donjon, son hospice, 
ses ruelles étroites e t tortueuses, est le bourg 
du  XI° siècle le mieux conservé de Suisse. C ’est 
à Saillon que le peintre  C ourbet, exilé, se réfugia 
(1874-1875) pour se m ettre  à l’abri des curieux. 
Enfin, très peu  de personnes savent que le m arbre 
de Saillon, à veines vertes e t blanches, servit à 
la construction du  g rand  escalier de l 'O péra  de 
Paris. Pour a ttirer l 'a tten tion  des nom breux voya­
geurs de passage en Valais et les inciter à p a r ­
courir notre belle contrée, il faudrait, à l’exemple 
de la tour de L a Bâtiaz, illum iner celles de 
Saillon et de Saxon. Cela serait du plus bel effet 
e t perm ettra it d 'inaugurer le C ircuit du  vin, des 
fruits et des châteaux.
L éonard  Closuit.

Un quinquagénaire  
qui se maintient Le tunnel  du
C onfo rtab lem en t installés dans le 
convoi lancé à to u te  allure au fond 
des ténèbres, les voyageurs ne font 
q u e  je te r  un  reg a rd  d is tra it sur les 
lum ières b ien  v ite  évanouies qui 
m a rq u en t la sta tion  cen tra le  du 
tunne l. Puis, indifférents, ils se re ­
p longen t dans la lec tu re  de leurs 
journaux.
P our beau co u p  d ’en tre  eux ce ­
p en d an t, ce tte  ind ifférence  n ’est 
pas ignorance, mais oubli de ce 
q u e  rep résen te  l ’œ u v re  g igan tesque  
d u  pe rcem en t du  Sim plon. Tous les 
plus d e  c in q u an te  ans se rem ém o­
re ron t sans effort la nouvelle  que  
les jou rnaux  du  m onde  en tie r  d if ­
fusait le 24 février 1905 : « Percée 
e ffec tuée  à  7 h. 20 ». C e tte  pe tite  
ph rase  é ta it  l’abou tissem en t de  sept 
années d ’un  lab eu r im m ense. Q ue 
de  dram es, de  lassitude, d ’espoirs, 
de  p leurs e t de  joie le té lég raphe  
vena it ainsi d e  m e ttre  au rayon  des 
souvenirs !
L ’affaire  avait com m encé en août 
1898. L e  p lan  p révoyait l’a t ta q u e  
d e  la  m on tagne  sur deux  fronts, 
au  no rd  près de  B rigue et au  sud, 
à  Iselle. Les nom breuses é tudes 
géologiques d u  m assif du  Sim plon, 
sérieusem ent m enées, avaien t laissé 
en trevo ir de  très grosses difficultés. 
E n  particu lie r  la d u re té  de  la roche 
à traverser e t la chaleur. L e  travail 
paraissait im possible dans u n e  a t ­
m osphère  sa tu rée  d ’h um id ité  et 
d o n t la te m p é ra tu re  dépasserait 
40". C ’é ta it oublier les qualités m o­
rales e t techn iques des hom m es qui 
avaien t assum é les risques de l’en ­
treprise.
Les obstacles d ép assèren t cep en ­
d an t tou t ce q u e  les plus pessi­
mistes avaien t im aginé. L e rocher 
le plus dur, qui ém oussait les m eil­
leurs forets, a lte rna  avec des cou ­
ches plus tendres, mais com bien 
plus dangereuses. L a  pression de  
la m on tagne  écrasa it irrésistib le ­
m en t les galeries que  les hom m es 
s’obstina ien t à creuser dans ses 
flancs. L a  p ie rre  volait en éclats, 
tu a n t ou b lessan t les ouvriers. Il 
fa llu t six mois d ’efforts po u r fran ­
chir q u aran te -deux  m ètres dans 
ce tte  roche, alors q u e  l’avance  n o r­
m ale  é ta it en m oyenne de  hu it 
m ètres p a r jour.
L ’aéra tion  d u  chan tie r  é ta it un  
des p lus gros soucis des construc ­
teurs. Il est à  peu  près certa in  que  
si l’on s’é ta it bo rn é  à creuser une  
seule galerie, le travail n ’au ra it pu  
ê tre  m ené  à  bien. A côté d u  tunne l 
principal, on en  pe rça  donc u n e  
seconde, parallè le , qu i lui é ta it  re ­
liée p a r  des galeries transversales.
D e pu issantes tu rb ines insufflaient 
de  l’air do n t le couran t rafra îch is­
sait e t pu rifia it l’atm osphère. M al­
gré cela, les sources d ’eau chaude 
qui c revèren t dans le tunne l furent 
si abondan tes  que  la tem péra tu re  
m on ta  ju sq u ’à plus d e  50". Dans 
la galerie  nord , à plus d e  la moitié 
de  la longueur du  tunne l, ce tte  eau 
chau d e  eu t fina lem en t raison de 
l’op in iâ tre té  des hom m es. Les tra ­
vaux d u ren t ê tre  suspendus le 18 
mai 1904. D e lourdes portes d e  fer 
fe rm èren t le fond d u  tunne l em pri­
sonnan t l’eau  dans une  sorte de 
poche.
Les travaux, ac tivem ent poursu i­
vis sur le fron t sud, perm iren t d ’a t ­
te in d re  ce tte  « poche  » le 24 février 
1905. U n mois après, le 2 avril, les 
portes de  fer é ta ien t ouvertes e t les 
hom m es des chan tiers  no rd  e t sud 
p o u v a ien t se serrer fra ternellem en t 
la m ain , sym bolisant l’espoir d ’une
La ligne  du L œ tsch b e rg  (P ho to  o b l ig e a m m e n t  p rê té e  pa r  la C o m p a g n ie  BLS)
meilleure en ten te  en tre  les hom m es, 
que faisait n a ître  ce nouveau  b ras 
tendu en tre  les peuples du  nord  
et du sud d e  l’E urope.
Plusieurs hom m es m an q u a ien t à 
l’appel, hélas ! vaincus p a r ce t r a ­
vail de titan . E t  parm i eux, l’ingé ­
nieur B randt, qu i avait succom bé 
en 1899, u n e  année  après le d éb u t 
des travaux  de  ce tu n n e l qu i devait 
rester son œ uvre.
Le Sim plon a exac tem en t 19 km. 
803. Il est encore ac tue llem en t le 
plus long tu n n e l du  m onde. Son 
altitude p eu  élevée, sa p en te  m i­
nime en fon t u n e  voie de  com m u­
nication  incom parab le . Les travaux 
avaien t d u ré  2392 jours, soit six ans 
e t dem i.
C e fu t le 19 mai 1906 q u ’eu t 
lieu l'in augu ra tion  en p résence  du 
roi d ’Ita lie  e t du  p rés iden t de  la 
C onfédéra tion , M. Forrer, à D om o­
dossola e t à Brigue. E lle d onna  lieu 
éga lem en t à des fêtes fastueuses à 
G enève, à L ausanne, où des b a n ­
que ts  fu ren t servis à la popu la tion  
dans les rues, e t dans toutes les 
villes d e  V evey à Sierre. Enfin , 
M ilan e t G ênes reçu ren t avec éclat 
la dé léga tion  suisse, les navires de 
la  flo tte  ita lienne  m ouillée dans le
port de  G ênes arboran t, p ou r la 
p rem ière  fois dans l’histoire, le p a ­
villon helvétique.
A Brigue, exaltant l’am itié italo- 
suisse, le roi d ’Ita lie  exprim a sa joie 
de  voir réalisé « ce nouveau  lien 
d ’in térê t e t de  sen tim ent. Œ u v re  
m erveilleuse qui sera l’un des 
moyens les plus féconds d ’en tre  
ceux qui sont propres à accroître 
la richesse, la p rospérité  et la civi­
lisation des deux pays ».
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L ’éperon herbeux qui sépare les deux torrents 
se bosselle parce que la roche dure effleure un 
peu partout, émerge ici et là en masse grise et 
noire. Le  regain sèche au soleil. Les mélèzes vert 
pâle frissonnent très légèrem ent sous le vent 
déjà automnal. Tout le paysage im m édia t semble  
com m e suspendu entre leurs branches aériennes 
où jouent les écureuils. C’est le silence de la m on­
tagne, le silence naturel que le bruit régulier des  
torrents ne parvient qu’à rendre plus profond. 
Les eaux vives qui descendent d ’une traite clu 
glacier le long de la m ontagne, s’enfoncent ici 
dans les gorges avec un  grondem ent fam ilier qui 
est encore une form e du  silence alpestre. Sur le 
flanc gauche de la vallée, le village groupe ses 
chalets noirs e t bruns autour de l’église blanche. 
Des fleurs aux gaies couleurs éclairent partout 
les façades tannées par le soleil. Bien au-dessus 
des plus hauts toits, la croix qui se dresse non 
loin de l’église é tend  ses bras dans le ciel. Tout  
est parfaitem ent ordonné et depuis des siècles 
cette harmonie de la terre et des maisons des  
hom m es chante l’accord perm anent d ’un  petit 
peuple et de son sol rude qui rend vigoureux 
ceux qui le travaillent fidèlem ent.
Dans les champs, quelques silhouettes von t et 
viennent, retournent le regain, le m etten t en tas- 
sur la grande toile écrue ; une fem m e porte sa 
charge sur la tê te  dans un grand balancem ent 
équilibré e t disparaît derrière un raccard. Par­
fois on en tend  un  appel, quelques coups de mar­
teau venus d ’on ne sait où. Un hom m e passe sur 
le chem in des gorges, portant une planche et des 
outils ; sans doute va-t-il réparer le pont du  tor­
rent. Trois chèvres solitaires broutent, attachées 
à leur piquet. Pourquoi ne sont-elles pas allées 
à l’alpage le matin, com m e les autres, avec le 
chevrier du  village ? Un jeune garçon m onte un  
sentier, tirant un veau récalcitrant cramponné au 
sol sur ses pattes nerveuses. A  force de tirer, le 
veau s’élance en avant d ’une traite e t c’est lui 
qui pendan t un m om ent m ène le jeu, entraînant 
l'en fant à travers prés au bout de la corde. Deux
ou trois cabrioles et le m anège recommence. Jus­
q u ’où vont-ils ? Mais les heures sont belles ici et 
le « jour est grand  », com m e disait le bon poète  
rustique Juste Olivier.
V enant du  fond  de la gorge, une tête ronde 
apparaît e t disparaît au rythm e de la marche de 
celui q u e l le  surmonte. Une tê te  ronde, curieu­
sem ent rasée au som m et. B ientôt le buste du per­
sonnage émerge de la crête du  cham p : c’est un 
capucin, un gros capucin qui marche lourdement 
mais résolument tou t en s’appuyant sur son bâton 
ferré qui résonne sur les cailloux. Sa barbe blonde 
flo tte  autour de son large visage souriant. Il dis­
paraît de nouveau car le chemin est capricieux. 
Le voici qui m onte le dernier raidillon où se 
trouvent les trois grandes caves blanches sem ­
blables à des chapelles entassées les unes sur 
les autres. Il s’éponge le front, mais gravit d ’un 
bon pas la pente. M onter, descendre, c’est l’image 
de la vie e t le bon capucin d ’Anniviers le sait. 
Il sait aussi qu ’en arrivant au village on lui 
offrira une goutte dans un gobelet de bois et il 
la boira en remerciant le Seigneur. Saint. François 
doit le regarder avec joie du  haut du  paradis et 
lui dire : « Merci, tu  es bien un capucin comme  
je les aime, mais attention, tu  deviens trop gros ! ». 
Alors le bon Père, com m e s’il avait entendu une 
voix, fin it son gobelet d ’un coup, se lève et dit 
d ’un  ton ferm e : « E t voilà, je ne prendrai pas 
le car, j’irai à p ied  jusqu’à Vissoie ; les fils de 
saint François doivent beaucoup marcher pour 
gagner le paradis... En route, et que D ieu vous 
garde ! ». Chs Bd. Borei.
(P ho to  M otte t ,  S ain t-M aurice )
Tandis que le groupe disparaît au tournant du chemin, Jean-Louis hausse les épaules, 
puis il croise les bras. Ces gestes, chez lui, traduisent la perplexité, sinon le décou­
ragement. Que faire ?
C est un soir d automne, quelques minutes avant que la nuit ne tisse sa trame obscure. 
Le vieillard s’assied sur le talus qui borde le chemin. A sa droite, le village abandonné 
se blottit dans un repli du sol, comme pour y cacher son chagrin. Au fond de la vallée, 
l’automne a tendu une peau de chamois sur les alpages déserts. Dans les forêts, les 
mélèzes jaunis tachent l’uniformité des sapins. Seule la musique que le vent joue 
dans les arbres s’unit à la plainte du ruisseau pour troubler régulièrement le silence 
du crépuscule. Par moments, le tuyau de la fontaine crache l’eau par à-coups, comme 
si la toux gênait son travail. \
Jean-Louis devine par-delà l’arête de la montagne les fastes de la plaine et les villes 
avec leurs promesses insaisissables comme l’éclat de la lumière. Le vieillard détourné 
la tête, comme s’il craignait d ’être lui aussi la victime du mirage qui a fasciné les
villageois ; car il est dans l’instinct de pencher vers ce qui brille. E t la flamme qui
brûle les ailes du papillon ne guérit point l’insecte amoureux des chandelles.
Jean-Louis se lève. Il vient de voir partir les dernières familles qui délaissent le 
hameau. Elles sont descendues, une à une, sans bruit, pareilles aux feuilles qui se 
détachent de l’arbre quand la sève ne les nourrit plus. Maintenant, à la porte de 
l’hiver, le vieillard est la seule âme qui marque encore la vie dans le hameau désaffecté. 
Il a choisi la solitude.
Maintes invitations le sollicitaient de se joindre aux déserteurs. Mais lui sentait bien 
que partout ailleurs il ne serait qu’un exilé. Il l’a expérimenté au temps où, pour 
élever sa famille, les circonstances l’ont contraint d ’aller gagner salaire sur les chan­
tiers. Il a renouvelé l’expérience, il n ’y a pas cinq ans, alors que la mort lui ravit 
sa femme. Pour alléger son deuil, ses enfants établis au chef-lieu le pressèrent de
vivre avec eux. Jean-Louis languit pendant quelques jours loin de son toit. Puis il
revint au foyer domestique entretenir la flamme qui, désormais, ne brûlerait plus 
que pour lui.
Alors déjà, le hameau se débattait dans l’agonie qui s’achève aujourd’hui. Depuis 
quand l’agglomération montagnarde se meurt-elle ? Il y a belle lurette que les villa­
geois ont cédé à l’appât d’un gain meilleur, à la ville. D’abord on se réjouit des 
premiers départs. On espérait plus d’aisance parce que les terres abandonnées per­
mettraient aux indigènes d ’augmenter la surface des terres cultivables. Mais les feuilles 
qui tombent de l’arbre à l’automne laissent-elles plus de chance de subsister à celles 
que le vent n ’a point encore détachées ?
Cependant, chaque été, un flux de vie ranimait le hameau. A la faveur des vacances, 
les émigrés remontaient vers les lieux de leur naissance pour y goûter les vertus de 
la montagne. Tous les volets étaient ouverts. Toutes les cheminées tissaient des mous­
selines sur les toits. Mais, dans les champs, le nombre de bras au travail n ’augmentait 
point.
Enfin, cette année, les dernières familles fidèles décidèrent le départ. Jamais Jean- 
Louis n’accorda croyance aux prédictions lui annonçant sa solitude prochaine. Com­
ment ses concitoyens accepteraient-ils qu’il y ait une branche morte sur l’arbre de 
la commune ?
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Maintenant la nuit monte de la rivière. Jean-Louis se dirige vers sa demeure. Ses 
regards enveloppent les masures abandonnées. De temps à autre le vent pousse dans 
les ruelles des tourbillons de feuilles mortes que nul balai ne chassera plus. La nature 
semble marquer ainsi sa victoire dans la lutte pour une terre longtemps disputée par 
les hommes. L’enseigne de la pinte, misérablement inutile désormais, se balance à 
la tige de fer. Elle émet parfois un cri pareil au hululement de la chouette.
Tant de signes de mort pèsent sur le cœur de Jean-Louis. Sa gorge se serre. Ses yeux 
se mouillent. Et, tandis qu’il pénètre dans son logis, une pensée s’exprime tout haut :
— C’est incroyable ! c’est incroyable ! répète le vieillard.
Pourtant, c’est vrai. Candide Rossier.
A  chaque saint sa niche
Nouvelle  d ’André Closuit
Depuis combien d ’années, de siècles, peut-être, ces deux 
statues de pierre, un saint, une sainte, étaient-elles face 
à face, chacune en sa niche, à s'épuiser de mélancolie 
sous la voûte sombre de la petite église ? Elles occu­
paient si bien leur poste, s'y adaptaient en telle perfection 
de par leur forme, leur volume, leur caractère, leur style, 
tous leurs aspects physiques, qu’on n’eût pu les voir figu­
rer ailleurs, que c’eût été violence de les en déloger, 
sacrilège insigne que de penser seulement à les en délo­
ger. Elles resteraient là comme certaines gens, certaines 
choses bien en place, celle qu ’on ne conteste plus, 
en vertu d’une très longue habitude devenue inviolable, 
ayant force de loi, comme sacro-sainte prescription.
Peu importaient donc leurs origines, ni de savoir 
comment, pourquoi elles se trouvaient là, primitives et 
naïves, à jamais confrontées en une interrogation muette 
mais si lourde de sens que presque on eût pu lire, cha­
que heure du jour plus marquée, l’envie de se rappro­
cher e t de sympathiser, tellement les identifiait l’une à 
l’autre leur destin parallèle, implacable de statues figées. 
Tellement aussi, malgré les vertus pratiquées, les mérites 
acquis sur terre qu ’évoquait leur image de pierre, leur 
pesait à la longue ce face à face où elles demeuraient 
deux étrangères, cette figuration inerte, pétrée, sans fin, 
autant dire éternelle, en leur niche étroite, obscure, sans 
issue vers le monde.
Nul espoir, en effet, ne s’offrait à elles d ’en sortir 
pour savourer enfin la lumière du grand jour, affronter 
le vaste monde, l’observer sous un angle autre que celui 
d’une niche, avec d’autres visions, d'autres perspectives 
et échappées que celles qu’on a d ’un recoin minable de 
petite église. Nul espoir donc, à leur sens, si n 'eût celui, 
illusoire, peu souhaitable, concrétisé par un brocanteur de 
rencontre, bonhomme mais astucieux, flairant l’aubaine, 
l’affaire, tenté qu’il serait par leur pittoresque originalité 
de statues, leur modelé, leur patine, leur type formel, 
leur facture, toutes conditions et qualités, entre quelques 
autres encore, définissant une œuvre d ’art, la situant dans 
les temps, lui attribuant une époque.
Le brocanteur ! Elles y  songeaient les pauvres, un  sin­
gulier frisson de crainte et de plaisir mêlé parcourant 
leur vieux corps... Ainsi commencerait pour elles une 
existence à peine entrevue, soupçonnée, toute neuve, 
incommensurable d ’aventures, de risques, d’aléas, d ’in­
certitudes, de compromis, avec tous les cheminements, les 
détours imprévus du  hasard, où elles seraient engagées, 
objet d ’approches, de vils, d ’éhontés marchandages, tâtées, 
palpées qu’elles se verraient, pesées, soupesées, estimées 
de pied en cap, pour sombrer finalement, tristes épaves, 
non point toujours entre les mains du plus digne, mais 
en celles, pour le moins suspectes, du «plus offrant»...
Etait-ce là vraiment sort enviable, que puissent froide­
ment envisager, choisir, sans déchoir ni démériter, deux 
statues de saints, et de saints reconnus fidèles à eûx-mê- 
mes, probes, sages, incorruptibles ? C’est ainsi que, ! frère 
et sœur en sainteté, se sachant des pensées communes, se 
découvrant rêves, espoirs, voire divagations inavouées, 
semblables, se fortifiait jour après jour leur désir de se 
confier pour adoucir leur solitude. E t comme il fallait 
rompre ce silence séculaire, ce fut lui qui se décida :
— Dieu me pardonne, ma sœur, je brûle depuis si long­
temps de vous poser une question... Osé-je ?
Stupéfaite, elle retint son souffle quelques secondes. 
Cette voix, dans ces lieux, s’adressant à elle, cette voix 
basse, virile, bien timbrée, là, où depuis des temps immé­
moriaux, ne retentissait que l’écho des cantiques, des orai­
sons, des homélies et des chants liturgiques, lors des mes­
ses, des offices. Interdite à cette voix, un  peu bien pro­
fane, à son gré, là où régnait justement le silence, répon- 
drait-elle ? Quelle loi l’empêcherait de parler ? D ’une voix 
à peine audible, décourageant l’audace, elle s’entendit 
répondre :
— Honnêtement, mon frère, posez-moi votre question, 
mais de telle sorte que j’y  puisse répondre, non moins 
honnêtement, par notre Seigneur !
— J ’aborde mon sujet. Vous arrive-t-il, ma sœur, au  fil 
des jours et des nuits, d’endurer la longueur des temps, de 
languir de votre inaction forcée ?
— Mon inaction forcée ! repartit-elle vivement, comme 
à une offense, mais elle n ’est qu’apparente, e t telle que la 
vôtre, mon frère, je le présume.
— Donc, tout autant que moi, ma sœur, on vous prie, 
vous invoque, on vous assiège de mille requêtes, prières 
et sollicitations diverses ?
— E t j’y  puise ma force pour supporter ces journées 
longues, ces nuits sans fin, tout ce silence. E n  ma niche, 
captive, sans un rai de soleil, comment vaincrais-je frimas 
d’hiver, saisons pluvieuses si je n’avais ma mission salva­
trice et n’étais l’interces...
— L ’intercesseur ? Hélas, ma sœur, ce nom n’a pas de 
féminin.
— ... si je n’intercédais pour le secours, la grâce, le salut 
de mes gens dont j’ai la charge et toute la confiance.
— Me direz-vous, ma sœur, de quoi se tissent ces mille 
requêtes, sollicitations, prières, votre lot ?
— Par le ciel, j’apaise des angoisses, je ranime des cou­
rages sur les chemins semés d’écueils, hérissés d ’épines. Je 
préviens des embûches, je dénoue des conflits, je déjoue 
des complots...
— Propos bien vagues, me laissant sur ma faim. Citez- 
moi cas précis, concrets, circonstanciés qui m’édifient, où 
vos vertus agissent, émerveillent, où, forte de votre mission, 
vous vous affirmez secourable, entre toutes bénie dans 
cette vallée profonde, tragique.
— Vous me voyez perplexe. Car ce sont cas vulgaires, 
communs, souvent, épineux, parfois, étranges, même. Je ne 
puis les divulguer sans trahir des pudeurs, ou dévoiler de 
justes hontes... Ah ! je décevrais des confiances, je briserais 
l’élan des cœurs simples, entiers, farouches qui se réfu­
gient en moi.
— Redoutable, votre mission, d’autant plus méritoire. 
Mais dussé-je vous mettre sur le gril, exposez-moi l’un 
ou l’autre de ces cas où votre pouvoir fait merveille.
— La curiosité, mon frère, serait-elle de tous les défauts
d’un saint le plus anodin ou le plus grave ?
— Q u’elle soit d’un saint le défaut le plus grave ou le
plus anodin, en  quoi ici est-elle damnable, je vous le
demande, ma sœur ?
— Ah ! mon pauvre saint opiniâtre... Ce que saint veut ! 
Voici donc quelques cas où votre sœur, en  tout honneur 
et conscience, intervient pour obéir à sa mission. Oui, je 
dénoue des conflits, je déjoue des complots, je résous 
maints problèmes... Me brûle un cierge ou me dédie un 
bouquet femme qui craint pour sa maternité. Je remédie 
à mal de stérilité. J’amène l’épouse ou l’époux volage à 
résipiscence, raffermis des liens, rallume des foyers. Com­
bien de filles perdues ai-je retenues sur leur pente ! D ’âmes 
troublées, obscurcies, possédées ai-je sauvées de leur nuit, 
des embûches du malin. Combien d’impies invétérés, d’en­
durcis mécréants ai-je, à l’ultime seconde, enclins à repen­
tance.! A leur vice j’arrache l’ivrogne, l’avare et le concu­
piscent. Que de fois ai-je éteint le feu des haines entre
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les clans, prévenu le faux serment, le geste du voleur, du 
vindicatif, cloué la langue du calomniateur, du blasphé­
mateur ! Que de basses et sordides menées, miasmes et 
relents des politiques, ai-je coupées à leurs racines. Malé­
fices, sortilèges que diable mijote, dissipés ! Que de...
— Ah ! ma sœur, c’en est trop ! interrompit le saint, 
grâce vous soit rendue.
— Hélas, nombre de mes intentions restent ébauchées, 
lettre morte, en suspens. Combien moins glorieuse suis-je 
de ce que fais et puis faire, que confuse de ce que je ne 
fais point et ne puis faire, indigne, peut-être.
— Ce dernier trait vous honore par quoi s’exprime votre 
âme. Combien par vos actions providentielles vous justi­
fiez devant l’Eternel votre gloire de sainte.
— Trêve de louange, mon frère, puisqu’aussi bien, 
dussiez-vous faire violence à votre modestie de saint, est 
venu pour vous le moment de l’épreuve...
— Ma sœur indulgente, épargnez-moi l’épreuve même 
que je vojis fis subir. Je ne puis satisfaire votre très juste 
et légitime curiosité.
— Comment, vous reculeriez devant le sacrifice que si 
allègrement vous exigeâtes de votre servante ? Vous 
m’étonnez, mon frère.
— Ah ! c’est bien ardu, bien difficile, j’ai l’impression 
pénible que vous me poussez jusqu’à l’extrême bord d ’un 
gouffre où je suis pris de court...
— Il n’est plus d ’échappatoire, plus de retraite possible. 
Seul, mon frère, le premier pas vous coûte.
— Devant un gouffre... Pitié, sœur inhumaine ! Non 
point ? Vous l’aurez voulu... Sachez que mission revêt ce 
caractère d’urgence, ce sens impératif, irréductible et 
effrayant qui m’obsède, me tient par toutes les fibres, 
tant que pâle reflet sera mon discours, éloquence dérisoire.
Il eut un soupir de lassitude immense, suivi d’un grand 
geste hors de la niche, ce geste d’une majesté lente, sou­
veraine, tutélaire qu’ont certains prêcheurs conscients d ’un 
effet pour forcer les attentions, inspirer crainte, respect, 
angoisse avant la Parole qui poindra les cœurs.
« Je protège cette vallée. E t seul le soutien, l’inspira­
tion reçüe d’En-Haut m’ôtent l’effroi de la tâche écrasante 
sous quoi succomberait tout autre q u ’un saint. Je protège 
cette vallée, d a n s1 la mesure où Dieu m’en juge digne, 
dans la mesure aussi où ceux dont je suis l’avocat ne 
déméritent et ne détournent d’eux la protection divine. 
Ainsi quel réconfort ma seule présence en ces lieux amers 
où, depuis des temps, confiné dans ma niche, j’accueille 
la requête et du pauvre et du riche. Saint du terroir par 
toutes mes racines et non saint dont s’empare une mode, 
qu’un caprice détrône, environne de nuit, d’évêque je reçus 
investiture e t attributs. Or, on me juge~~saint rustique, 
débonnaire, marqué par l’agreste nature, race de paysan, 
de vigneron matois. Je bus vin du coteau, chantant de 
rêche voix. Maniai la varlope, martelai l ’enclume, mon 
visage à la braise rougi. Hantai les bourgs, fêtes et foires, 
usant sur mon fief d ’un truculent patois pour réprimer 
dissensions stériles, torts, abus, injustices notoires. Inscrite 
dans les temps, qu’ils fussent de paix, de guerre, mon œ u­
vre se poursuit, rempart contre fléaux, calamités frappant 
les hommes. Pour un peuple terré, que la peur tenait coi, 
je devenais ce saint qu’on bénit en pleurant sous le chau­
me... Du barbare en son temps je détournai la horde... 
Faisant pâlir la puissance du mage, j’éteins la langue de 
feu léchant les toits blottis. Je mate les fureurs du torrent, 
l’avalanche qui fonce étage après étage. Je conjure la 
gelée des nuits claires de printemps, les maladies de l’ar­
bre, de la vigne. Patron des vignerons, je suis ce saint d’un 
climat, d’un terroir, né d’un temps proche de celui des 
Apôtres, ce saint de vieille extrace où s’emmêlent histoire, 
légende pour ne faire plus qu’un seul et même tissu serré 
et dense... Je ne sais quoi encore, j’abrège, ma sœur. 
Mais vous m’avez suivi, compris... Vous ai-je édifiée ? »
— Trop, que mes oreilles en bourdonnent, mon frère.
— Ah ! que voulez-vous dire ?
— Par le Dieu qui nous écoute, voulez-vous ma pensée ?
— Ma sœur, il le faut bien.
— Au risque de vous blesser, de nous blesser, souffrez 
que je vous dise ce que nous ne possédons plus...
— Hé quoi donc, ma sœur ?
— L’esprit d ’humilité. E t pis encore... Comme je vou­
drais pouvoir vous le dire à  l’oreille !
— Il fait grand silence e t nuit totale, ma sœur, seule 
cette lueur de lumignon au  tabernacle. Ainsi...
— Alors, confessons-nous dans le grand silence, la nuit 
totale... Comme j’aurais voulu vous le dire à l’oreille... 
Nous avons commis, mon frère, nous avons commis...
— Le péché d’orgueil, ma sœur.
Irrésistiblement, ils avaient esquissé un pas l’un vers 
l’autre, comme si, épouvantés, éprouvant une défaillance 
de l’aveu terrible, il leur avait fallu se rapprocher pour se 
soutenir. Ils touchèrent ainsi le fin bord de leur niche et, 
basculant d ’un même mouvement, tombèrent comme fou­
droyés front contre terre.
E t ce fut de nouveau le grand silence, la nuit totale, 
indifférente dans la petite église.
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(Dessin d e  l ’au teur)
«TREIZE ETOILES» au ciel VaotlL..
et au sezoice des azchioistes !
Le c inquan tenaire  
de  ia Fédération des  chanteurs
La Fédération des chanteurs du Valais a marqué d’une 
pierre blanche le cinquantième anniversaire de sa fonda­
tion. Disons plutôt d’une double pierre, puisqu’elle a saisi 
l’occasion d’honorer la mémoire de deux de ses membres 
parmi les plus méritants : Charles Haenni et le chanoine 
Louis Broquet.
La manifestation qui s’est déroulée à Sion dimanche 
29 avril comportait une messe solennelle à la cathédrale, 
célébrée par Mgr Bayard, vicaire général, et chantée par 
le Chœur de la fédération, dirigé par Georges Haenni. 
M. le recteur Evéquoz prononça le sermon de circons­
tance.
Aussitôt après l’office divin, sur la place de la cathé­
drale, après les allocutions de MM. F. Dubois, président 
de la fédération, e t du Dr de Quay, vice-président de la 
ville de Sion, fut découverte la plaque de bronze appli­
quée sur la façade sud de l’édifice religieux e t reprodui­
sant les traits aimés de Charles Haenni. Des chants exé­
cutés par diverses sociétés rehaussèrent encore cette céré­
monie.
Au dîner, servi à l’Hôtel de la Planta, et auquel parti­
cipèrent les délégués des sociétés de chant et des invités, 
on applaudit plusieurs orateurs, notamment M. F. Dubois, 
qui évoqua la mémoire des fondateurs de la fédération, 
en 1906, et parmi lesquels Charles Haenni et Joseph Gay, 
récemment décédé e t qui en fut le premier président. Puis 
on entendit successivement MM. Dr Schnyder, président 
du Conseil d’Etat, Mgr Bayard, Joseph Haenni, s’expri­
mant au nom de la famille, Louis Ruffieux, délégué 
romand, e t Roger Bonvin, président de Sion.
Dans l’après-midi, on inaugurait dans l’église abbatiale 
de Saint-Maurice la plaquette dédiée à la mémoire du 
chanoine Louis Broquet qui fut, comme Charles Haenni, 
un compositeur de talent. Le vice-président de la fédéra­
tion, M. Gaston Biderbost, puis S. Exc. Mgr. Haller, firent 
l’éloge des disparus. Des chants e t un jeu d’orgue termi­
nèrent cette touchante cérémonie.
La journée des pa to is
Comme l’année dernière à Villa-Sierre, les patoisants 
du Valais romand se sont rassemblés, ce dernier dimanche 
d’avril, à Champlan sur Grimisuat. A l’appel des organi­
sateurs, au nombre desquels M. C. Curiger, ils étaient 
accourus du Val d’Illiez, de Salvan, de l’Entremont, 
d’Isérables, d’Evolène, d’Anniviers, d’Ayent, de Savièse et 
de bien d ’autres endroits où l’on parle encore la langue 
parfois rude, mais imagée de nos ancêtres.
Le cortège était haut en couleurs ; il était entraîné par 
plusieurs fanfares. Le président de Grimisuat s’adressa en 
patois aux visiteurs. A l’office divin, M. l’abbé G. Miche­
let, Rd curé de Grimisuat, rompit une lance en faveur du 
maintien du patois et des anciens costumes.
Suivirent les productions en dialecte fort nombreuses 
et qui, toutes, furent très goûtées de la foule rassemblée 
sur le pittoresque plateau de Champlan. L’« Intyamon », 
groupe de la Gruyère invité, fut tout spécialement applau­
di dans ses pittoresques productions du terroir. Vivent les 
patoisants !
La délinquance juvénile
Elle n ’est pas plus accentuée en Valais qu’ailleurs, Dieu 
merci, mais il était du devoir d’autorités vigilantes de s’en 
préoccuper. C’est ce que vient de faire notre Conseil 
d’Etat en édictant des prescriptions sur la fréquentation 
des cinémas. Il y avait véritablement abus de ce côté et 
l’on a été heureusement inspiré d’y mettre une limite.
Dorénavant, les trop jeunes clients des salles obscures 
devront se munir d ’une carte d’identité prouvant qu’ils 
ont franchi le cap heureux des dix-huit ans. Ils ne seront 
pas admis aux séances, même accompagnés d’un parent, 
s’ils n’ont pas atteint cet âge. Comme de juste, cette jeu­
nesse pourra apprécier le cinéma dans des films qui lui 
sont particulièrement réservés ou ne présentant pas de 
danger moral.
Les parents et autres éducateurs ne peuvent qu’être 
reconnaissants aux autorités qui ont pris ces mesures et 
souhaiter qu’elles soient scrupuleusement appliquées.
Un év êq u e  missionnaire  va la isan
Un enfant du Valais, André Perraudin, religieux des 
Pères-Blancs du cardinal Lavigerie, vient d’être promu à 
la dignité épiscopale du diocèse de Ruanda-Urundi, au 
Congo belge. C’est un grand honneur pour notre canton 
qui compte un joli nombre de missionnaires en terre afri­
caine.
Mgr Perraudin a été consacré par un évêque de cou­
leur, le 25 mars dernier, en la cathédrale de Kabgayi. Le 
consul de Suisse à Léopoldville assistait à la cérémonie. Le 
Conseil d’Etat a transmis au nouvel évêque ses félicita­
tions et ses vœux auxquels « Treize Etoiles » joint ses res­
pectueux compliments.
La lutte  antitubercu leuse
L ’assemblée générale de la Ligue pour la lutte contre 
la tuberculose a tenu ses assises annuelles au Sanatorium 
valaisan à Montana. Cette manifestation coïncidait avec 
une sorte d’inauguration des ateliers nouvellement instal­
lés et occupant un certain nombre de malades déclarés 
par le médecin traitant aptes à se livrer à quelques tra­
vaux.
Cette visite à l’annexe des loisirs a produit la meilleure 
impression, tant par la bonne tenue des convalescents qui 
y trouvent un passe-temps en même temps qu’une modeste 
rétribution qu’au point de vue de la bienfacture des ouvra­
ges. Ceux-ci consistent surtout en petits travaux sur tours 
et bobinages électriques, sous la direction experte d ’un 
"Contremaître. Ils constituent une sorte de pré-réadaptation 
des patients à une vie normale et utile.
Le conseiller aux Etats Joseph Moulin, président de la 
ligue, et d’autres orateurs ont souligné tous les avantages 
qu’ils attendaient de cette institution, comme aussi du 
nouvel appareil de radiophotographie qui s’en ira de vil­
lage en village en mission de prospection. On a annoncé 
au surplus que l’année courante verra la vulgarisation de 
la vaccination à la BCG.
Une av a n t-p rem iè re  au  Simplon
Une centaine de journalistes suisses e t italiens ont été 
invités le 18 avril à une visite du tunnel du Simplon sous 
la conduite de M. Marguerat, directeur du I er arrondisse­
ment des CFF, et de M. Strauss, président du comité de 
presse des fêtes du Simplon.
Les journalistes suisses, auxquels s’était joint M. Masini, 
vice-consul d ’Italie à Brigue, furent accueillis par leurs 
confrères italiens en gare d ’Iselle. Un lunch fut servi dans 
un hôtel de Domodossola, à la fin duquel des paroles 
d’amitié furent échangées entre M ' Casati, président des 
provinces lombardes. MM. Marguerat, Strauss, Macchi, 
président de la province de Novarre, et Georges Perrin, 
au nom de la presse. Reprenant la flèche rouge qui les 
avait „amenés sur sol italien, les ouvriers de la plume 
furent conviés à diverses visites de travaux d’art néces­
sités par des éboulements et des installations au milieu 
du grand tunnel.
sE n marge du  cinquantenaire du tunnel
caocmzs
du premier automobiliste qui franchit le Simplon en 1906
C et au to m o b il is te  es t u n  V ala isau , M. Isaac  P e to u d , h a b i ta n t  a c tu e l le m e n t  Crissier, qu i nous a 
s p o n ta n é m e n t  o f fe r t  le s avoureux  réc it  su iv an t  d e  sa r a n d o n n é e ,  v é r i tab le  exp lo it à l ’ép o q u e  
des p rem iers  b a lb u t ie m e n ts  d u  m o teu r .  (Réd.)
Le président de la section Vaud- 
Valais de l'Automobile-Club de Suisse, 
M. de Pury, avait été invité à l'inau­
guration de la route du Simplon. Les 
automobilistes genevois venaient par 
Evian et nous avions rendez-vous à 
Sion pour dîner.
Nous partîmes le samedi matin et 
tout alla bien jusqu’à Sion. Là, deux 
fonctionnaires de l'Etat du Valais se 
joignirent à nous, mais, à peine partis, 
le moteur se mit à chauffer. Comme je 
savais que la route descendait à la sor­
tie est de Sion, je pensai que le moteur 
aurait ainsi l’occasion de se refroidir et 
je ne me fis pas de souci.
Cependant, malgré la descente, le 
moteur chauffait de plus belle, faisant 
un bruit anormal. E t pourtant j’avais 
bien vérifié le plein d’eau avant de me 
remettre en route. Il fallut donc déjà 
s’arrêter pour ne pas gripper complè­
tement le moteur. L ’eau du radiateur 
était froide ; c’est donc qu’elle ne cir­
culait pas. La pompe était mue par un 
pignon entraîné par un engrenage sur 
l’extrémité avant du vilebrequin. Une 
bâche tendue sous le moteur protégeait 
celui-ci de la boue.
Je me glissai sous la voiture et cons­
tatai bientôt que ce pignon se prome­
nait sans la bâche. Comme nous étions 
partis les premiers de Sion^ mes deux 
passagers purent prendre place dans 
les voitures qui nous dépassaient. Il 
me fallut deux heures de travail pour 
remettre ma machine en marche. Je 
me remis en route, mais M. de Pury,
qui voulait à tout prix rattraper ses 
collègues, prit lui-même le volant.
Après avoir rejoint la « Buire » qui 
nous précédait, mon directeur força 
encore l’allure, tandis que j’apercevais 
au loin des attelages transportant de 
longs bois et obstruant les trois quarts 
de la chaussée. Malgré mes recomman­
dations, M. de Pury, se laissant griser 
par la vitesse, dut bientôt choisir entre 
les chars et les peupliers. Il choisit le 
premier obstacle. Le choc fut rude, 
moins cependant que le langage haut- 
valaisan du conducteur qui, voyant 
pour la première fois une automobile 
et se demandant ce que c’était pour 
un monstre, se laissa aller aux pires 
imprécations.
Nous sortîmes heureusement indem­
nes de cette aventure, mais notre voi­
ture se trouvait en moins bon état : la 
barre de direction était faussée et les 
deux roues de devant épousaient la 
forme d’un V. Tant bien que mal, nous 
pûmes toutefois repartir, labourant le 
sol avec nos roues désaxées, dont les 
pneus étaient recouverts d’une gaine 
de cuir ferré pour en ménager l’usure. 
Mais, au bout d’un moment, notre 
moteur n’en pouvait plus. Force nous 
fut d’attendre la voiture que nous 
avions dépassée. Son conducteur essaya 
de nous traîner, mais en vain ; sa ma­
chine était trop faible.
M. de Pury partit alors avec cette 
voiture, me promettant de m’envoyer 
de l’aide. Au bout de trois heures d’a t­
tente, je vis pointer deux phares dans
la nuit, alors que j’avais allumé moi- 
même mes feux de police pour me 
signaler. Grâce à une 60 CV, je pus 
arriver à Brigue aux environs de mi­
nuit, mes deux roues de devant faisant 
jaillir des étincelles sur la route. Le 
temps de souper et je me remis au tra­
vail avec un forgeron qui avait l’habi­
tude de redresser des essieux, car il 
avait souvent l’occasion de réparer les 
diligences.
Ce n’est qu’à l’aube que tout fut 
terminé. Je fis un petit tour d’essai et, 
arrivé devant l’hôtel, j’y trouvai mon 
directeur qui m’attendait déjà, car le 
programme prévoyait le dîner à Sim- 
pkm-VilIage. Le plus dur restait à 
faire !
Pour me permettre de me reposer, 
M. de Pury prit le volant. Après un 
moment de grimpée, le moteur se re­
mit à chauffer. C’était, cette fois, la 
pompe qui coulait comme une passoi­
re. Mais les ruisseaux ne manquaient 
pas et, à l aide d’un seau de toile, nous 
réussîmes à alimenter le radiateur au 
fur et à mesure qu’il perdait.
Comme nous étions au  mois de juin, 
la route d’été n’était pas encore ouver­
te. Force nous fut donc d’emprunter 
celle d’hiver et de traverser ainsi les 
galeries de protection contre les ava­
lanches. A la sortie de l’une d’elles, 
nous nous trouvâmes nez à nez avec 
un attelage qui réussit néanmoins à 
nous laisser passer en entrant dans la 
neige. Averti de ce que d’autres voi­
tures nous suivaient, le charretier atten­
dit sur les lieux en faisant la grimace.
Suant et soufflant, nous arrivâmes 
enfin à l’hospice où les moines se mon­
trèrent aussi surpris d’apercevoir notre 
voiture qu’enchantés de la distraction 
qu’elle apportait à leur solitude. Après 
un vin d’honneur, dont je me gardai 
bien d’abuser, nous repartîmes pour 
Simplon-Village, où nous rejoignit le 
reste de la caravane. De là, deux auto­
mobilistes continuèrent encore jusqu’à 
Gondo en compagnie de gendarmes et 
de cantonniers enchantés de constater 
combien l’automobile réduisait les dis­
tances.
Le retour s effectua sans incident, si 
ce n est qu’une des voitures, arrivée en 
plaine, versa dans un fossé, sans mal 
d ailleurs pour ses occupants. J’avais 
peine à réaliser, au terme de cette ran­
donnée, que notre route avait été cons­
truite par Napoléon. Qu’aurait-il dit, 
s’il avait pu nous voir ?
Isaac Petoud.
M. Isaac  P e toud  au  vo la n t  d e  sa D e D io n -B o u to n ,  en  1900
VACANCES 
AU VAL F E R R E T
D ans le de rn ie r num éro  d e  la revue « Tourism e m on ­
d ia l », en  conclusion d ’u n e  vaste  en q u ê te  sur les p r in ­
cipaux pays d ’E urope, le p rofesseur P ia tier écrit :
« L e  tourism e est devenu  u n  géan t d u  m onde  m o ­
derne . Il an im e des régions entières, réag it sur la 
po litique  économ ique, com m ande le déve loppem en t 
d u  b ien -ê tre  e t im pose sa m a rq u e  —  si l’on n ’a pas 
p eu r des m ots —  sur les civilisations. »
Lac de  F e n ê t re ,  au -dessus  de  F e r re t
C ette  défin ition  est exacte. O n p o u rra it cep en d an t 
a jou ter q u e  ce pu issan t p hénom ène  économ ique et 
social n ’a  pas gagné seu lem ent en am pleur mais aussi 
en variété. Il revêt des form es m ultiples, qui vont 
d u  voyage organisé au cam ping  solitaire, du  tra in- 
croisière à la ran d o n n ée  solitaire, p ipe  au  bec  e t sac 
au  dos. Il y  a le touriste  de  ca ravane  e t l’in d iv idua ­
liste, le touriste  itinéran t et le touriste séjournant. 
Celui qui veu t s’am user e t celui qui veu t se dé tendre .
Il y  a  ceux, toujours plus nom breux  dans les villes, 
auxquels leu r m é tie r im pose u n e  vie trép idan te , h a r­
celante, m inu tée  p re sq u ’à la seconde, e t b ruyan te .
Il est po u r ceux-là des pays où, dès l ’arrivée, on 
en tre  dans un  ba in  de  silence e t d e  tranqu ille  sim­
plicité. Je  n ’avais pas revu  le val F e rre t  depuis dix 
ans, mais son souvenir m ’avait poursuivi ju sque  dans 
les pays lo in tains où j ’étais allé é tu d ie r les diverses 
formes du  tourism e : les p lages d e  Rio d e  Janeiro, 
les ports de  Scandinavie , les oasis sahariennes. J ’avais 
gardé  la nostalg ie  d e  la  fo rêt d e  Caille, à  P raz-de- 
Fort, de  son é to n n an t silence d e  ca th éd ra le  de  ver­
dure , de  sa m ousse fraîche, p lus douce  au  p ied  que  
les p lus riches tap is d ’O rient, où éclate, soudain, l’or 
d ’u n e  chanterelle . Je  revoyais la  cabane  de  Saleinaz 
où j’arrivai, un  jour, m o n tag n ard  novice, si assoiffé 
que  j ’y  ai bu , p resque  d ’u n  trait, u n e  bou te ille  de 
fendant... E t  je  revoyais les yeux clairs e t pétillan ts 
de  m alice du  gard ien  M aurice D roz q u a n d  il m e 
disait, avec u n  sourire, en  m e te n d a n t u n e  au tre  
boute ille  : « M ain tenan t, buvez  celle-là tran q u ille ­
m ent, po u r en  sen tir le goût... » J ’avais encore dans 
les oreilles le b ru it sourd  e t fam ilier de  la D ranse, 
g ro n d an t parfois q u an d  elle roule des blocs. Ce 
b ru i t  si reposan t, si d iffé ren t d u  crispan t tin tam arre  
des cités m odernes.
E t j’ai to u t re trouvé. In tac t. Bien sûr, on a élargi, 
am élioré les routes, consolidé certaines maisons, fo r­
tifié  des pon ts  sur le to rren t. M ais to u t cela en  res­
p ec tan t re lig ieusem en t l’aspect des villages e t de  la 
na tu re . E t  ça, voyez-vous, c’est m agnifique.
L e touriste  qu i cherche  le calm e cherche  aussi la 
beau té . E t  la beau té , com m e le tourism e, a cent 
visages. E lle réside aussi b ien  dans u n e  toile de 
Botticelli, dans un m onum en t de  F lo rence  q u e  dans 
l’harm onie  d ’un  village qui s’insère, sans u n e  fau te  
de  goût, dans le paysage  où les anciens l’on t mis. 
E n  ai-je vus, dans mes voyages, d e  ces paysages 
déshonorés p a r  le bé ton , la tôle ondulée, ou les 
affiches pub lic ita ires ! L e  de rn ie r en date , c ’est la 
p lace  d u  D ôm e, à M ilan. Je  m e d em an d e  com m ent 
les M ilanais (qui ont si b ien  su sauver du  désastre  
de  la guerre  l’ado rab le  « C ène » de  L éonard  de  Vinci, 
p eu v en t suppo rte r la d éb au ch e  d ’enseignes géantes, 
hideuses, qui hu rlen t en face du  D ôme...
A P raz-de-F ort, et dans to u t le val Ferre t, rien 
n ’offense la vue. O n  a mis d e  l’o rdre  où il le fallait. 
Mais sans u n e  tache, sans un  accroc à ce Vieux-Pays 
où le glacier, le roc, le m élèze, la prairie, l’eau  e t 
les m aisons des hom m es sem blen t avoir fait, d e  toute  
é tern ité , u n  pac te  avec l’harm onie  e t la g randeur.
E t puis, j ’ai re trouvé  les Valaisans d ’Orsières et 
du  val F e rre t, leu r accueil réservé mais simple, franc, 
leu r hospita lité  qui, elle aussi, est u n e  trad ition  qui
vient d u  fond  des âges. J ’ai re trouvé en  eux cette  
dignité  q u e  seule p e u t donner la race  e t qu i est u n e  
form e d e  la noblesse. L e  gard ien  M aurice D roz, à 
la re tra ite , se chauffa it au  soleil en fu m an t sa pipe. 
Pour m e saluer, il a ôté son bére t, et j ’ai fait de 
même, mais c ’é ta it moi qu i m e sentais honoré...
L ’A uberge du  P ortalet, où j ’ai cou tum e d ’aller lire 
mon courrier en b u v a n t deux  décis de  fendan t, avait 
été res tau rée  avec goût, e t l’am i de  Paris q u e  j ’y  ai 
m ené s’est ém erveillé  d e  trouver, dans u n  si pe tit  
village, u n  café si p im p an t e t si p ropre. O n m ’offrit 
du  vin, du  from age e t des fraises du  pays, com m e 
les anciens offra ien t le pa in  e t le sel. On m e parla  
des affaires du  village, des soucis e t des peines, des 
espoirs aussi. E t moi qui croyais, après dix ans d ’ab ­
sence, ê tre  redevenu  u n  é tranger, je vis que, là non 
plus, rien  n ’avait changé...
E t  j ’en étais à  la  fois heureux  e t u n  p eu  fier.
J ’ai re trouvé  les chauffeu rs  des cars du  M artigny- 
Orsières, leur calm e m aîtr ise  e t leur gentillesse, la 
poste  où l’on est si serviable, les rites de  la raclette ...
E t  parto u t, ce tte  régu la rité  dans les prix  do n t on 
ne  d ira  jam ais assez qu e l a to u t elle rep résen te  pour 
une  région touristique . E lle fait corps, ce tte  rég u ­
larité, ce tte  h onnê te té , avec la  p ro p re té  des routes, 
la n e tte té  e t l’aspect aven an t des villages. E lle  est
com m e u n e  pa ru re  supp lém en ta ire  à la b eau té  du  
décor. L e touriste  n ’a pas l’im pression d ’ê tre  un  
« client ». Il est l’hôte . E t ça, c’est très bien...
J ’ai su rtou t re trouvé la forêt. E lle est toujours 
adm irable . On s’y sen t à la fois p e rd u  et protégé. 
C om m e tou te  ca thédra le , elle a ses chapelles. Celles 
des bords du  to rren t, où l’eau gronde com m e des 
orgues. Celles où son b ru it n ’est plus q u ’un  m urm ure  
et do n t les autels sont ornés de  m yrtilles et de  fraises 
des bois. Celles où le chapeau  écarla te  d ’u n e  russule 
a l’a ir d ’avoir é té  rep e in t la veille. Celles enfin  don t 
la m ousse vous offre un  siège pour m éd ite r ou rêver...
Oui, pour tous ceux qui veulent, en p a rta n t en 
vacances, se décrasser l’esprit, se d é ten d re  les nerfs, 
se ra fra îch ir les yeux, le val F e rre t offre un  asile 
idéal. Ils n ’y re trouveron t ni l’asphalte , ni l’éclairage 
au néon, ni la vaine agitation , ni le b ru it d iscordant 
des villes.
Mais ils y  trouveron t la paix à laquelle  ta n t  d ’en tre  
nous asp iren t. Ils l’au ron t à po rtée  d e  la m ain  e t des 
yeux, à la lisière d e  la forêt, au b o rd  d ’u n  torrent, 
e t surtou t, le soir, sous F avan t-to it d ’u n  chalet, en 
co n tem p lan t les dern iers rayons du  soleil illum iner 
d oucem ent les A iguilles-Dorées...
M arcel de  Carlini.
P ra z -d e -F o r t  e t  le val F e r re t  (Photos D arbe l lay ,  M artigny)
Vous voici seul sur les hauts pâturages, royaume des gentianes et du grand chardon blanc. 
Quelques cris de marmottes trahissent votre présence, deux spioncelles prennent le vol 
tandis qu’un traquet motteux pirouette en montrant son croupion de neige... Mais où sont 
donc les chamois ? Lentement vous tirez une paire de jumelles de votre sac et commencez 
de scruter la montagne ; de petits points fauves égrenés le long de la pente, à quelque trois 
cents mètres, finissent par retenir votre attention. C’est à peine s’ils bougent et sans vos 
jumelles, ils passeraient totalement inaperçus dans le décor d’éboulis. Quelques pas dans 
leur direction et soudain les points roux s’animent, désertent les vires herbeuses et dispa­
raissent comme par miracle dans la pente. Où sont-ils donc ? Ah ! les voici à nouveau un 
peu plus à gauche, groupés et immobiles. Les gracieuses antilopes, alertées par votre sil­
houette humaine, vous observent à leur tour. Brusquement, la chèvre de tête prend la fuite 
en direction du sommet, suivie aussitôt de toute la harde. Mais votre parfaite immobilité 
la rassure, bientôt les bêtes s’arrêtent, quelques chamois se mettent à brouter les fins gazons, 
d’autres se couchent, des jeunes tettent leurs mères, cependant qu’une vieille femelle stérile 
demeure sur ses gardes.
Après avoir soigneusement étudié le terrain et consulté la direction du vent, vous regagnez 
prudemment le pied de la montagne. Inutile d’approcher vos chamois de ce côté-là : des 
courants ascendants leur porteraient sans cesse votre odeur et vous ne pourriez en photo­
graphier un seul ! Il vous faudra faire un assez long détour, gagner le sommet de l’arête 
par le revers, afin de surprendre les bêtes depuis le haut, à contre vent. C’est là votre unique 
chance. Alors, sans hésiter, vous tournez le dos à la harde et reprenez votre ascension hors 
de sa vue, au nord. Pendant ce temps les chamois vont s’assoupir et ruminer.
Sous le rude effort de la montée, votre poitrine halette, vos mains s’agrippent aux touffes 
de « blettes », et parfois vos doigts se tendent vers l’édelweiss ou la plume attardée d’un 
lagopède en mue. De nombreuses crottes, des traces toutes fraîches sur le terrain soutiennent 
votre ardeur, soulèvent en vous cette petite joie sourde de l’approche que connaissent bien 
les chasseurs... Attention ! vous voici près du sommet, très près de l’endroit où vos chamois 
ont fait halte. Il s’agit de redoubler de prudence, car la moindre maladresse peut compro­
mettre tous vos efforts.
H a rd e  d e  cham ois  en  fu i te  (Photos d e  l ’au teur)
J eu n e  cham ois  u n e  h e u r e  ap rè s  sa na issance
Avant d’aborder l’arête et de risquer un œil sur l’autre versant, reprenez votre souffle, 
montez votre appareil et calmez bien votre légitime émotion. Enfin tout est prêt : lentement, 
votre tête émerge d ’une roche ! Cette fois la chance va vous sourire ; à une quinzaine de 
mètres, voici la fameuse raie dorsale et le poil roux d ’un chamois. L’animal, masqué à demi 
par le terrain, se repose et tourne sa tête dans une autre direction. Sans aucun doute, 
d ’autres bêtes broutent ou sont couchées non loin. Une fois encore, vous risquez un œil 
dans la pente, un doigt sur le déclic de voire alpa. Les secondes passent, fiévreuses, inouïes... 
Soudain, un son étrange, une sorte de puissante plainte nasale vous poigne le cœur ! A votre 
droite, deux petites cornes noires encadrées d’oreilles pointues viennent de se profiler dans 
le ciel en même temps qu’apparaît un front pâle serti de noir et deux yeux sombres aux 
reflets de feu qui vous fixent avec une insistance gênante. C’est un jeune mâle au poil 
ardent, aux lignes musculeuses. D ’où sort-il donc, sinon des roches elles-mêmes, des vastes 
pierrailles et des déserts alpestres ? Un deuxième chuintement vous lève cette fois comme 
un ressort de votre cachette. Il faut faire vite, cadrer l’animal et presser sur le déclic avant 
que celui-ci ne bondisse dans la pente et n’entraîne toute la barde à sa suite.
Par bonheur les chamois qui se reposaient un peu plus bas, surpris par l’alarme, viennent 
de se dresser sur leurs membres, muscles tendus, narines frémissantes, prêts à fuir ! Les 
secondes plus que jamais sont précieuses : deux déclics encore et soudain la harde entière 
se lance au galop dans la pente. Quarante chamois fuient en chœur à grands coups de 
muscles fauves. Les petits sabots pointus font merveille sur les schistes pourris, les jarrets 
se tendent dans une course folle, cependant que les cornes d ’ébène et les dos brunâtres, 
nuancés d ’or et de noir, disparaissent un à un derrière la crête voisine.
A nouveau, un chamois lance sa plainte qui fait écho au sein des solitudes rocheuses, mais 
déjà les bêtes ont pris une grande avance. Quelques isolées regagnent en contre-bas la harde 
en fuite et viennent encore allonger la file... Des pierres dégringolent, le sol fume sous la 
cavalcade effrénée. Encore deux bêtes, une bête, le dos grisâtre d ’un jeune et la pente si 
animée il y a un instant se fige et semble privée de vie. Seul, un oiseau couleur de cendre 
volette de roche en roche, au loin criaillent des chocards, puis tout retombe dans le silence, 
le grand silence de la montagne... Les chamois ont disparu, un caillou roule encore, haut 
dans le ciel un rapace décrit ses orbes immenses, tandis qu ’une perdrix rappelle ses jeunes 
le long de la pente pierreuse.
Alors, brisé par l’émotion, vous remettez lentement votre appareil dans le sac avec les gestes 
amoureux d ’un chasseur palpant quelque superbe victime. René-Pierre Bille.
Un nouveau peintre sédunois
/ s / / r  -
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Il est toujours ém ouvan t d ’assister à la p rem ière 
exposition d ’un  jeune  pein tre . Pas encore de  feintes, 
pas encore d e  ruses. U ne œ u v re  qui se livre dans 
ses hésitations, ses espoirs, ses tim idités, ses élans... 
B eaucoup  de  générosité, a u ta n t d e  m aladresses. Mais 
les m aladresses sont sym path iques, ém ouvan te  la sin-
S ain te  A n n e  (vitrail)
(P ho to  C o u ch e p in ,  Sion)
cérité. L  âm e m on tre  à nu  ses inquié tudes. Oui, joie 
d e  découvrir, ém otion de  p a rtic iper à ce départ...
A nne-M arie  E bener, après un  long appren tissage  
à Paris, v ien t d ’a ffron ter le pub lic  d e  sa ville natale . 
D isons to u t de  su ite  que  ce pub lic  n ’a pas b oudé  le 
plaisir q u ’on lui offrait. Il y  avait foule au  vernissage. 
Il n ’au ra  pas, non  plus, é té  déçu. D ans leur variété, 
dans leur inégalité, les œ uvres p résen tées à l’A telier 
de  M. Louis M oret re ten a ien t m ieux que  l’a tten tion  : 
elles appe la ien t la sym pathie .
L eu r varié té  : u n e  c in q u an ta in e  d e  dessins (qu ’il 
est beau , ce dos de  fem m e, à pe ine  esquissé e t p ou r­
ta n t lou rd  d e  to u t son poids de  chair !), de  gouaches 
(ce nu si sensible, d ev an t un miroir, m ’a ému), 
d ’huiles, de  cartons p ou r v itraux e t décoration , de 
v itraux, d e  tap isserie  : il y  en avait, com m e on dit, 
p our tous les goûts.
R etenons l’o rien ta tion  très n e t te  d e  Mlle E b en er 
vers l’a rt sacré. D eux ans passés dans u n e  école vouée 
à des recherches d e  ce genre  lui on t d onné  le sens 
des g randes com positions décoratives, lui on t appris 
la te ch n iq u e  des d ifféren ts  m oyens d ’expression don t 
d isposen t les artistes qu i déco ren t nos sanctuaires. 
L a  réussite réelle q u e  constitue  u n  v itrail déd ié  à 
sa in te  A nne, avec sa belle  gam m e de  b leus rem ar­
quables, fait souhaiter q u e  le pe in tre  trouve avan t 
long tem ps l’occasion d e  fa ire  p reu v e  dans u n e  église 
d e  ses dons e t de  ses connaissances techn iques.
L eu r inégalité  : il sera it p o u r  le m oins exceptionnel 
q u ’u n e  artis te  d e  v ing t-sep t ans n ’a it à nous proposer 
que  des œ uvres d ’u n  carac tè re  achevé, au  sty le p e r ­
sonnel e t sûr. Il est b ien  év iden t q u ’A nne-M arie  
E b en e r  n ’a pas encore trouvé to u t à fa it sa voie. E lle  
se cherche  e t elle hésite. Il lu i arrive d e  s’ab an d o n n er  
à  son tem péram en t, sans con tra in te , e t alors elle nous 
convainc : couleurs, ry thm es, sincérité  s’organisen t 
dans la rap id ité  d ’u n  dessin ou d ’u n e  gouache  vivants. 
Il lui arrive aussi, trop  souvent encore, d e  s’ap p liquer 
à ressem bler à q u e lq u ’un, de  pen se r à  te l m a ître  d ’ici 
ou d ’ailleurs, de  lui em p ru n te r  des recettes. Il fau t 
b ien  q u ’il en  soit ainsi. M alraux l'a  d it  : « A ucune 
œ u v re  ne  p e u t n a ître  d ’elle-m êm e ; il fa u t b ien  q u ’elle 
s’enracine  dans le fum ier nourric ier d ’u n e  au tre  
œ uvre...»
Je  ne  sais si les avis d ’au tru i on t jam ais aidé un  
artiste. L ’essentiel est d e  chercher en soi ses propres 
lum ières. L e sûr ins tinc t p ro fond  voit m ieux la  vérité 
que  les critiques. P ou rtan t, je  n e  résiste pas au  plaisir 
d ’insister sur la q u a lité  d ’u n  dessein, d ’une  gouache 
d o n t le m ouvem ent m ’on t enchan té . P a r contre, cer­
ta ins portraits, certa ins paysages valaisans sont froids 
e t d ’u n e  fac tu re  p a r  trop  scolaire.
A joutons q u e  le  « Sain t F rançois p rêch an t aux 
oiseaux » est u n e  belle  œ uvre , annonc ia trice  peu t-ê tre  
de  parfa ites réussites sur un  chem in  qu i n ’est pas 
encom bré.
A nne-M arie  E b en e r  a pris un  bon  d é p a r t  ; elle 
v ien t d e  nous p rouver q u ’elle a d u  ta len t. Com m e 
elle est m odeste  e t sait q u e  m ille difficultés l’a ttenden t 
sur u n  chem in  p le in  d ’em bûches, nous pouvons parier 
sur elle. C ’est avec la p lus vive sym path ie  q u e  nous 
la  suivrons, d ’œ u v re  en œ uvre , ca r elle est douée.
M. Z.
D im a n c h e  m a tin  aux H au d è re s  (Photo  A. G uidoux)
Vue cavalière 
sur le développement des arts en Valais
E ntrons au m usée de  V alére ; le passé le plus lointain 
nous y accueille. La p réh isto ire  y expose des objets 
d ivers q u e  la p ioche des vignerons parfois m e t à 
jou r au  p ied  d u  coteau. Les Rom ains y p résen ten t 
d ’im portan ts reliefs d e  leurs s ta tues qui o rna ien t les 
p laces d ’O ctodu re  : u n e  jam be, u n  b ras  a p p a rten an t 
p robab lem en t à la m êm e divin ité  ; la tê te  d ’un  ta u reau  
tr ico rne  q u e  les spécialistes d e  la race  d ’H érens 
adm iren t au tan t q u e  les esthèques... D ’autres pièces 
q u e  nous env ien t les collections les plus célèbres. O n 
avait raison d ’ap pe le r le Valais u n  « V ieux-Pays ».
M ais les édifices rom ains on t d isparu  ou n e  sub ­
sistent q u e  sous form e de  sous-structures ne passion ­
n an t guère  q u e  les archéologues. Il fau t passer à 
l’ép oque  rom ane  pour tro uver des œ uvres d ’un  in té rê t 
général. O n  pense, to u t n a tu re llem en t, à  l’église de 
Saint-P ierre-de-C lages d ’abord , à que lques  clochers 
de  la m êm e époque.
C e tte  église d e  Saint-P ierre-de-C lages, an tida tée  
p a r  B lavignac, est c itée  en  to u t cas au X IIe siècle. 
(La to u r  octogonale  est c ep en d an t postérieure). E lle 
rep résen te  l’u n  des p lus pu rs  tém oignages d e  l’art 
rom an  en Suisse.
Q u an t aux clochers d e  ce tte  période, on citera 
celui d e  la  ca th éd ra le  d e  Sion, celui des églises de  
N aters, d ’O rsières, de  B ourg-Sain t-Pierre, de  la cha ­
pelle  d u  M arais, à Sierre, e t d e  l’abbaye  de  Saint- 
M aurice.
A ute l g o th iq u e  à Glis
L ’abb ay e  de  Sain t-M aurice possède un  trésor dont 
certaines pièces sont parm i les plus précieuses du 
m onde. Châsses e t reliquaires, a iguières e t coffrets, 
d ’or, d ’a rgen t e t de  p ierreries, consacren t l’im portance  
d ’u n e  collection q u e  les m illiardaires m êm es n e  p o u r­
ra ien t pas s’offrir.
Mais l’a r t  rom an  fu t aussi un  art popula ire . C om ­
b ien  d ’hum bles sta tues dans les m aisons villageoises 
deva ien t rap p e le r à nos ancêtres l’histoire de  leur 
foi ! M erveilleux tém oignage de  la s ta tua ire  religieuse 
rom ane : le C hris t de  S ain t-L éonard  qu i se trouve 
au m usée  d e  Valére.
L e m êm e m usée  possède d e  nom breux  bahuts, 
tables, arm oires d e  ce tte  époque, pièces d e  l’a rt m ili­
ta ire  aussi, sans oublier l’écu  des sires d e  Rarogne, 
q u i . passe po u r ê tre  l ’u n  des plus beaux  d u  genre.
M ais quel cham p s’ouvre d e v an t nous à p a rtir  du 
X II I” siècle ! Q ue d ’églises, de  châteaux, d e  tours, 
d ’hôtels de  ville, d e  majories, d e  m aisons particu lières 
sollicitent les am oureux d e  l’a rt go th ique , d u  lac  à 
la  h au te  vallée de  C onches, d e  S a in t-G ingolph  à 
l’éc la tan te  église d e  M ünste r do n t le re tab le  est un 
chef-d ’œ uvre  ! C itons au  passage  les tours d e  Saillon, 
de  L a  Bâtiaz, d e  Saxon e t d e  Sierre, sans om ettre  
le prestig ieux T ourb illon  (vers 1285) ; les églises de 
Sion, de  R arogne e t de  Glis ; la  M ajorie d e  Sion, 
d evenue  m usée  d ’E ta t  ; que lques églises au jo u rd ’hui 
abandonnées, celle d e  Vex, sur son socle d e  rocher, 
celle d e  Saxon, do m in an t la  plaine.
Au d é b u t du  X V Ie, tand is  que  R uffiner, qu i do ta  
le Valais d e  p lusieurs édifices rem arquables, ag ran ­
dissait S ain t-T héodu le  p o u r le com pte  d e  Schiner et 
p ro longeait les prestiges d u  style ogival, M alagrida 
édifia it po u r G eorges Supersaxo l’adm irab le  hôte l p a r ­
ticulier d e  l 'ac tuelle  ru e  de  C onthey , à  Sion. Le 
p la fond  scu lp té  du  second é tage  est considéré  à juste 
ti tre  com m e un  chef-d ’œ uvre.
D ans son « H isto ire  de  l’a rt rena issan t en  Suisse », 
M. Aldo Crivelli rem arq u e  q u e  « l’a rt d e  la R enais­
sance en Suisse est de  b rève  durée , exclusivem ent 
formel, e t ne  touche q u e  superfic ie llem en t « l’esprit 
suisse...» C ’est plus exact encore p ou r le Valais. 
N ’om ettons po in t, cependan t, que lques m aisons élé­
gantes, l’H ôtel de  ville, à  Sion, le châ teau  de  Villa, 
à Sierre ; e t su rtou t l ’im posan t palais Stockalper, à 
B rigue ; n ’oublions pas non  plus d e  très beaux  bahuts, 
gloires d e  que lques  dem eures pa tric iennes e t  de 
que lques m usées.
Mais il fau t a tte n d re  le X VIII'' siècle pour assister 
à u n e  m erveilleuse éclosion d ’œ uvres d ’a rt dans notre 
vallée. Q ue l’on songe à l’activ ité  d e  la fam ille Ritz, 
en  C onches, e t l’on com prend ra  q u e  l’a r t  baroque  
constitue  chez nous u n e  période  q u e  nous pourrions 
appeler no tre  âge d ’or.
v c . i v Æ i m t
Innom brab les  églises, autels, sta tues, chem ins de 
croix, re tab les : u n e  ém ula tion  ex trao rd inaire  sem ble 
pousser les p rê tres  ; m ais les laïcs sont à p e ine  moins 
désireux d ’em bellir leurs m aisons ou de  constru ire  de 
nouveaux édifices. L e H aut-V alais, en particu lier , fit 
une te lle  moisson d ’œ uvres religieuses q u ’on hésite  à 
en d o n n er seu lem ent q ue lques  exemples.
C itons pou rtan t, parm i les plus curieuses, les che ­
mins de  croix de  Saas e t de  V isperterm inen  ; parm i 
les édifices civils, la m aison d e  C ourten , à  Sierre, la 
ravissante m aison des C hanoines, à Sion, e t la P ré ­
fecture, q u e  C h a teaub riand ... n ’a pas hab itée .
N ous n ’avons cité q u e  peu  de  nom s d ’artistes, 
ju sq u ’ici. L a  p lu p a rt des œ uvres anciennes, en effet, 
sont anonym es. R uffiner, M alagrida, les Ritz... Au 
XIX e siècle, voici des pein tres  : les Ritz, p è re  e t fils, 
Blatter... M ais c’est au tou r d e  1900 q u e  nous assistons 
à la véritab le  na issance  d ’un  a rt p ic tu ra l d e  chez 
nous. L ’E co le  d e  Savièse suscite des vocations. R aphy  
D allèves, W erlen  rep ré sen ten t avec R aphaë l R itz le 
po in t de  d é p a r t  d ’u n  art autonom e. Puis, nous assis­
tons, para llè lem en t au  d éve loppem en t économ ique du  
pays, à  un  véritab le  essor ta n t de  no tre  arch itec tu re  
religieuse q u e  de  la p e in tu re  e t du  vitrail.
D erriè re  A lexandre C ingria  e t M aurice D enis qui 
travaillèren t, le p rem ier à Saint-M aurice, le second 
à Saint-M aurice, à F in h au t, à Sain t-M aurice-de- 
L aques, une  véritab le  p lé iade  de  jeunes pein tres 
p rodu isen t tableaux, m osaïques, fresques... U n  aîné 
encore : E d m o n d  Bille. Puis, la généra tion  des Pau l 
M onnier, F e rn an d  D ubuis, A lbert C havaz, G autschi, 
etc. G ino Beverini réalise le bel ensem ble  de  l’église 
des C apucins, à Sien ; des sculpteurs : B aud, Rossi, 
C asanova a p p o rten t leur collaboration  aux architectes.
C e m ouvem ent est en plein essor. Il est encore 
trop  tô t pour pouvoir en  apprécier tou te  l’am pleur.
D éjà, de  p lus jeunes artistes assuren t la relève.
M ais il fau d ra it faire une  p lace  à  l’a rt popula ire  
don t la na ïveté  est si rem plie  de  charm e. Nos maisons 
paysannes é ta ien t riches de  sous-verres pein ts, de  
s ta tuettes , d e  beaux  m eubles nés des m ains d ’obscurs 
mais adm irab les artisans. Pas d e  m aison qu i n ’eût 
ses poutres sculptées, ses m eubles ouvragés, ses p la ­
nè tes décorées... L e  p eup le  exprim ait là le ch an t le 
p lus p u r  d e  son âme.
V alére  (Photo  C o u ch e p in ,  Sion)
Le Chœur mixte île la cathédrale de Sio»
célèbre son cinquantenaire
La musique était sa vie, parce qu’elle le rapprochait de Dieu.
E n  1906, u n  m usicien  m odeste  et 
généreux, C harles H aenn i, fonde  à 
Sion le C h œ u r mixte.
L ’idéal qu i an im ait ce tte  société 
à sa naissance est resté le m êm e :
rehausser la sp lendeu r des offices 
litu rg iques e t glorifier le C réateur.
C harles H aen n i n ’est plus. M ais 
il a  transm is à son fils sa ferveur, 
son enthousiasm e, le souci d e  la 
perfec tion  m usicale.
G eorges H aenn i, fidèle à ce tte  
trad ition , poursu it son œ uvre . I l a 
su do n n er un  nouvel é lan  à la cho ­
rale qui, sous sa direction , exécute 
les p rogram m es les plus riches et 
les plus variés.
D im anche  15 avril, l’an tiq u e  ca ­
th éd ra le  d e  Sion é ta it  rem plie  de 
fidèles. L e C h œ u r mixte, avec le 
concours d e  l ’O rchestre  d e  cham bre  
de  R adio-L ausanne, sous la  d irec ­
tion d e  G eorges H aenn i, a  rendu  
un hom m age éc la tan t à  son fo n d a ­
teu r en  in te rp ré tan t p lusieurs de  
ses m eilleures œ uvres.
L ’« O ratorio  », évocation p ro ­
fonde, qui com m ente  en sep t tr ip ­
tyques la  vie m ys tique  d u  Christ, 
de  la N ativ ité  au sacrifice suprêm e, 
est une  com position d ’u n e  densité  
m usicale rem arquab le .
L a messe pontifica le  fu t célébrée 
p a r  S. Exe. M gr N estor A dam . D e
nom breuses personnalités y  assis­
ta ien t parm i lesquelles il convient 
d e  citer : M. Stoffel, v ice-présiden t 
d u  G ran d  Conseil, M. Schnyder, 
p ré s iden t d u  Conseil d ’E ta t , accom ­
pagné  d u  chancelier d ’E ta t, M. N. 
Boten, M. A. d e  Q uay, vice-prési- 
d en t de  la  ville d e  Sion. C hœ ur 
mixte, solistes e t o rches tre  on t b ril­
lam m ent exécuté la « M esse en fa 
m a jeu r » com posée en 1931 po u r la 
so lennité d e  Pâques.
S. Exc. M gr A dam  évoqua la vie 
de  C harles H aenn i, véritab le  chré ­
tien  accom pli d o n t no tre  E v êq u e  
do n n a  en exem ple la  charité , le t r a ­
vail dans l ’hum ilité  e t le dévoue ­
m ent.
« L o rsq u ’on a d é tou rné  ses yeux 
de  la van ité  d u  m onde  po u r reg a r­
de r un  p au v re  crucifix d e  bois, on 
possède en  soi la vraie, la seule 
joie e t aussi le sens p ro fond  de 
l'am our... » écrivait dan s  ses carnets 
C harles H aenni.
T el fu t  l’hom m e, te lle fu t  sa vie.
A u jou rd ’hui, son fils a repris la 
b ague tte . E t  sous son im pulsion, le 
C h œ u r m ixte p ou rsu it son noble 
chem in. L. Bojilov.
Le C h œ u r  m ixte d ev a n t  l ’ég l ise  S a in t -T h éo d u le
(P ho to  R u p p en ,  Sion)
A propos d ’une manifestation culturelle en Valais
P r é l u d e ,  v a r i a t i o n s  e t  f u g u e  s u r  l e  t h è m e  d e
P R E L U D E  Dans la modeste église dont la tour octogonale rappelle aux voyageurs qu elle  est un des joyaux 
archéologiques du Valais, je méditais : « Si le m ot Hieron a deux sens : Dieu Lui-même et ce qui 
est construit à sa gloire, pourquoi ne donnerions-nous pas à ce temple, construit en l’honneur de Dieu, le nom de 
« maison sacrée de Dieu » ? Ouvrage de grand prix et de grand mérite que la main d’un architecte n’a point édifié, 
mais dont le dessein de Dieu a fait un temple et ce à quoi je donne le nom de temple, ce n’est pas à l’édifice, mais 
à l'assemblée des élus. » Très vite, ma pensée fit place au rêve. Emporté dans un monde merveilleux, je ne revins 
à la réalité qu ’au bruit des clefs de Saint-Pierre qui accomplissaient leur « tour à gauche » quotidien ! Aussi, de peur 
que le démon de la curiosité ne vienne diminuer l’attention des auditeurs des concerts de Saint-Pierre, je leur ferai
part à l’avance de la leçon apprise au cours de mon « voyage au pays du passé ».
V A R IA T IO N S  De plan basilical à une nef et deux bas-côtés, un transept dont la croisée est voûtée d’une cou­
pole sur trompes, une abside flanquée de deux absidioles, l’église de Saint-Pierre est pour nous le
témoin de la puissance spirituelle et temporelle de la grande abbaye bénédictine d ’Ainay dont elle relevait vers 1153. 
Les pierres racontent encore à qui sait entendre la voix du silence les grands événements qui marquèrent la vie de 
la maison mère. Depuis la consécration de son église, en 1107, par le pape Pascal II, l’abbaye ne cessa de prospérer, 
surtout grâce aux faveurs d ’innocent IV  qui, chassé de ses Etats, résida à Ainay pendant six ans (1245). Période 
glorieuse entre toutes qui devait toucher à son apogée au X IV e siècle et pendant laquelle l’abbé Jean II de la Palud 
fit construire un palais abbatial protégé par de puissantes fortifications connues aujourd’hui sous le nom de « Rem ­
parts d ’Ainay ». Si les remparts surent arrêter les coups des brigands, ils s’effondrèrent vite sous l’assaut des idées 
nouvelles du début du X V Ie siècle : la commande (droits qu’avaient les rois d ’élire les abbés) et la Réforme (pro­
fanation de l’église par les calvinistes en 1562). Lyon, quartier général des troupes françaises lancées dans les guerres 
d’Italie, fêta à plusieurs reprises les rois Louis X II et François I er. Le palais abbatial fu t leur résidence.
F IN A L  C’est dans le cadre précieux du prieuré de Saint-Pierre, fruit délicat de l’architecture, que l’Association 
des concerts « M otet et Madrigal » donnera une série de concerts spirituels précédés d’une messe solen­
nelle. Ainsi, Varchitecture (une musique figée) et la musique (une architecture en mouvement) se compléteront, se
confondront pour répondre à leur but véritable : celui de nous arracher aux soucis de chaque jour pour nous faire 
entrevoir un avenir « où tout est ordre et beauté ». Si, pour y atteindre, l’Eglise propose la prière, nous nous souvien­
drons que « chanter, c’est prier deux fois » ! Le dimanche 27 mai, à 10 heures, les cloches auxquelles se mêlera la 
voix éclatante des trompettes annonceront l’office divin célébré comme au moyen âge. La musique, servante aimée
de la liturgie, se rappellera que lle  est la sœur cadette 
de l’architecture et que de tous temps elle a suivi 
l'exemple de son aînée ; au plein cintre du  « roman » 
elle répondra par le plain chant, au « gothique » par 
la diaphonie et le pur contrepoint, au « flamboyant » 
par l’art délicat de Josquin des Prés.
Haut lieu de foi et d’art, l’église de Saint-Pierre- 
de-Clages est encore un refuge de l’histoire sur la
route qui mène de France en Italie. Au cours de ses
concerts, « Motet et Madrigal » commentera une des 
pages les plus importantes de l’histoire : les guerres 
d’Italie et leurs conséquences artistiques. Le  27 mai, 
les musiciens des chapelles de Louis X II  et de Fran­
çois 1er nous emmèneront dans le nord de l’Italie où 
« la fleur fleurira ». Le 3 juin, nous rentrerons en 
France chargés des « bouquets » de la Renaissance !
E t Saint-Pierre-de-Clages, dont les clefs font un 
«tour à droite», de conclure: «V enite ad me, o vos 
omnes qui transitis». Pierre Chatton.
(P ho to  K ettel,  G enève)
M a u r ic e  Ch a p p a z
C ette  é tu d e  est destinée  à engager ceux qu i l’ignoren t 
encore à fa ire  p lus am ple  connaissance avec l’u n  des 
plus au th en tiq u es  ta len ts  des le ttres rom andes. D epuis 
R am uz e t D eslandes, la Suisse d e  langue  française  
ne  m a n q u e  pas de  chan tres  m agn ifian t l ’a rbus te  au 
bois to rdu  e t le noble b reuvage  : N euchâ te l a A ndré 
P ie rre -H um bert, G enève J.-J. D ugerd il, le can ton  de  
V aud B udry  e t L andry , le Valais Z e rm atten  e t Jean 
G raven. C hacu n  conna ît leurs œ uvres poétiques ou 
les écrits p a r  lesquels ils ont glorifié les crus d e  leurs 
terroirs respectifs.
U n  poè te  valaisan de  la jeu n e  généra tion , sans 
écrire d irec tem en t sur le su jet qu i nous intéresse, a 
su rend re  en des textes ex trao rd inairem en t évocateurs 
to u t ce q u e  son pays dans sa spon tanéité  sauvage 
do it c ep en d an t à la  civilisation d e  Bacchus, celle de  
la  v igne  e t des arbres. Il est lu i-m êm e si im prégné 
de  ce tte  in fluence  q u ’invo lon ta irem en t il recou rt sans 
cesse à  des com paraisons d ionysiaques : « le vin de 
l’au ro re  », « la treille  des glaciers qu i p en d  au-dessus 
des pâ tu rag es  », « le cep  liqu ide  des fon taines
froides », « com m e le  v in  opalise l’eau, je m e  m é lan ­
gerai à  la  foule  », « le sang  d e  la g rap p e  de  raisin 
e t le  v en t d u  R hône o n t gelé en  moi ».
D an s  « L a  m erveille  de  la  fem m e » (un des trois 
poèm es de  « V erdures d e  la n u it  »), voici com m ent 
il c h an te  sa com pagne :
Tu es pareille aux fruits des arbres 
apportant leur soleil et leur douceur 
et je t ’appellerai le lait le miel le raisin
et plus loin :
la chair pleine d ’images 
tremble comme le vin - qui mûrit
O fem m e en toi tout est lourd et beau 
comme le puissant raisin
Fils de  la vigne, C h ap p az  est sensible à tou t 
nouveau  terroir. Ecoutons-le, dans une  le ttre  à son 
am i E ric  G enevay, parler des boissons d ’u n e  g rande  
ville :
« N ous avons traversé  Paris à p ied  du  sud au no rd  ; 
rue  des B ons-E nfants, rue  V ieille -du-T em ple (le q u a r ­
tie r juif où l’on vend  d u  vin de  Sion), ru e  des Rosiers 
(là, quels cafés il y  avait !), com m e p a rto u t les « B er­
ger », belles froides absin thes, le vin b la n c  q u ’on 
bo it sur le z inc b ru sq u em en t ou d is tra item en t, on 
sen t le te rro ir de  la rue, les boissons sont fabriquées, 
frelatées, bonnes q u an d  m êm e pa rce  q u e  souvent
et la vigne
A mon ami Alexandre Cingria 
Genève, avril 1956
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to u t à fa it justes. Les boissons on t le goû t d e  g rande  
ville, d e  vie industrielle , d e  la Seine, elles révèlent 
aussi l’hom m e e t sa dém arche  au m ilieu de  to u t ça. »
C happaz  incarne  la poésie vécue avec in tensité, 
dans un  désir a rd en t e t con trad ic to ire  de  luc id ité  et 
de  p lén itude . Laissons-le nous in itier à u n e  région 
q u ’il co nna ît p a r  le dedans. « O na tu re , treille  de 
no tre  sang, je g rapp ille  quelques-uns d e  tes secrets.» 
E coutons-le  décrire  la  v igne qu i surg it d e  la m on ­
tagne , tra îtresse  m ais dom ptée , « . . .  des vignes en 
étages, coupées au  flanc des roches b rû lan tes . Là
M o n t-d ’O r p rès  d e  Sion (P ho to  C o u ch e p in ,  Sion)
croissent toutes sortes de  p lan ts, là nous faisons les 
meilleurs vins. Je  les ai souvent goûtés, p référés et 
distingués parm i tous les au tres : ils on t une  odeur 
de miel, ils ont u n e  couleur plus belle  q u e  la rose 
mais si doux leur moelleux, la te rre  y  laisse toujours 
le caprice d ’u n e  am ertum e. »
D escendons vers « les villages au b o rd  des collines 
disposées com m e les raisins d ’u n e  g rap p e  ». « D e  
g igan tesques ceps roses couvren t les toits e t les 
façades. N ous som m es arrivés au  fond  d ’u n e  g rande  
fiole d e  parfum s. » ... « A l’in térieu r des vases de  
bois, le som m eil tisse u n e  étoffe  nouvelle aux petits  
vins g renat. » C ’est le m om en t d e  goû te r « u n  verre  
de  vin qu i sent encore la résine d e  m élèze  ». « C ’est 
une boute ille  verte  à p e tit  col, on la d ira it sortie d ’un  
m arécage mais dans le verre  qu i est u n  cristal tordu, 
la bouche  d ’u n  iris, s’épanou it le lien liqu ide  d u  vin 
jaune. »
D ans son parle r dense  e t suggestif, C h ap p az  sou­
ligne l’im portance  q u e  revêt, chez ces p roduc teu rs  
de pa in  e t de  fruits, l’E glise  e t le vin. « U n  dieu  
bohém ien  a  m a rq u é  ces contrées, vous en serez tous 
tachés d e  vin e t de  sang. L ’alléluia et l’évohé éc la ­
te ron t des m êm es poitrines. » T o u t le pays est tissé 
de p ié té  re lig ieuse e t d ’am our de  la vigne. E t  l ’im age 
la plus ad ap tée  aux lieux est celle du  pressoir m ys­
tique  :
« L e spectacle  de  la n a tu re  ne  d iffère  pas de  ce tte  
œ uvre  d ’un  artis te  inconnu, q u e  j’aperçus u n  jour 
dans la salle d ’un  p e t it  châ teau  d e  la contrée  ; le 
Christ repose sur u n  p la t a rgen té  e t la vis du  pressoir 
le pénè tre , u n e  fem m e encou rage  son Seigneur, un  
ange m an œ u v re  la  b a rre  ; à  la  lisière des palais bleus, 
de l’éventail des vignes, des hom m es s’av ancen t p o r­
teurs d e  b ran tes  e t p réc ip iten t le raisin  dans une  
cuve, tand is  q u ’un  d iacre  d onne  à lap e r le sang à 
des agneaux  e t q u e  sous un  rocher le  pape , que  l’on 
reconnaît à  sa tiare, encave dans des tonneaux  le 
vin de  no tre  salut. Ce m ystère  correspond  aussi à  ça : 
à nos limons rhodan iens où sont cen t m ille paysans. » 
« ...  des paysans donneu rs  de  vins, sangs légers des 
rochers ».
L e poè te  au  regard  rêveu r e t a igu  a  su dégager 
la g ran d eu r c ad u q u e  e t dé jà  nau fragée  d u  Valais. 
Le « T estam en t du  I iau t-R h ô n e  » est u n e  suprêm e 
ten ta tive  d e  p e rp é tu e r  p a r  le c h an t ce qu i do it in é ­
luc tab lem ent d ispara ître , d it  l’écrivain  vaudois G us­
tave R oud, qu i a to u t d e  suite senti en  C h ap paz  u n  
poète situé dans la lignée d e  C laudel e t d e  R am uz, 
un chan tre  p ro p h é tiq u e  au pa rle r  serré, pesé, à  l’ins­
piration te rrienne  e t é ternelle.
E n  la bouche  de  C h ap p az  g ronden t de  som bres 
avertissem ents : « Je  dev ine  la chu te  des patriarches 
rabougris, patrons d u  h au t fleuve, j ’auscu lte  les no u ­
veaux villages am bulan ts  et nocturnes, avec les cars 
des usines et leur treille d ’hom m es ensom meillés. »
Les trois décis
(P ho to  D u ch o u d ,  G enève)
« D es avocats jeunes e t beurrés... les ty rans e t les 
bou tiqu ie rs  vous tireron t la moelle des os. » « Le 
scep tre  d e  la v igne passera  à  des chimistes, à  des 
m écaniciens-laboureurs . »
E t pou rtan t, si les m éthodes se m odernisent, les 
nourritu res essentielles res ten t les m êmes. « A pportez- 
moi, d it  le tro u b ad o u r M aurice C happaz , d u  pain 
e t du  vin, e t un qu a rtie r  de  vache noire contre  mes 
chants, e t que  je cé lèbre po u r vous l’étoile d u  soir 
e t l’étoile d u  m atin . » J. D. G alland.
Les c i ta t ions  son t tirées d e  « V erdures  d e  la n u i t  » (Ed. Mer- 
m od),  « Les g rande s  jo u rnées  d e  p r in tem p s  » (Ed. P ortes  d e  F rance )  
e t  « L e  te s ta m e n t  du  H a u t-R h ô n e  » (Ed. R encon tre) .
fa llen te à  ~Oalczc
ou la glorieuse arrivée à Sion de I aviateur Bider
Un frais matin fait d ’azur et de blan­
cheur aussi, celle des pommiers en 
fleurs et de la neige sur les sommets. 
Ciel printanier clair et bleu enrobant 
toutes choses. A Tourbillon, les cré­
neaux dorés découpent le vieux roc,
O scar B ide r
mais, plus près, en avant-plan, émer­
geant d ’une ombre de verdure, se 
dresse la tour de Valére auréolée de 
pure lumière.
C’était le temps joyeux de la jeu­
nesse qui allait, portée par les ailes 
de l’enthousiasme ; mais maintenant, 
après des ans et des ans, les pauvres 
ailes déplumées frémissent pourtant 
encore à l’inoubliable souvenir des 
heures vécues, dans une attente fé­
brile, là-haut, sur l’esplanade de Va­
lére ; journée glorieuse s’il en fut dans 
les annales de l’aviation suisse que 
celles du 13 mai 1913 !
En ce matin, très tôt, des gens 
alertés je ne sais plus comment, grim­
paient en hâte le dur sentier qui, de 
Sion, atteint l’antique cathédrale d ’où 
la vue est immense sur toutes les mon­
tagnes. Et là, ce fut une attente qui 
parut longue, et même angoissée, car 
l’on se demandait l’un à l’autre si 
vraiment c’était chose possible que 
l’aviateur Bider, parti à l’aube de 
Berne, allait pouvoir franchir, en un
vol audacieux, la haute barrière des 
Alpes, problème encore jamais résolu.
A vrai dire, aucune des personnes 
présentes n ’était très renseignée, mais 
les regards de chacun, anxieusement, 
se tendaient vers les crêtes neigeuses. 
Au loin, un aigle isolé passa, puis 
disparut, brève joie mais fausse alerte, 
jusqu’au moment où, perçant un 
nuage, on vit en plein ciel un petit 
point noir, grandir et s’approcher : 
« Bider !... Bider !... » Et ce fut un 
grand cri : « Hourrah ! hourrah ! bra ­
vo ! » Confiant en son étoile, un avia­
teur vient de réussir la grande aven­
ture de la traversée des hauts som­
mets. Déjà, il survole Valére en un 
gracieux vol plané, puis l’appareil 
ronronnant s’éloigne au-dessus de la 
ville pour venir atterrir dans la plaine 
au milieu d ’un peuple délirant qui 
l’acclame. Emu, le conseiller d ’Etat 
Couchepin s’approche et dit ces sim­
ples mots à l’aviateur qui ne les ou­
bliera jamais : « Oscar Bider, la patrie 
est fière de vous ! »
Bider qui n ’aimait guère écrire et 
encore moins se raconter, nous a pour­
tant donné quelques détails sur l'aube 
de ce grand jour. Lorsque tous les 
préparatifs furent terminés et l’avion 
prêt au départ, le pilote ayant vérifié 
et constaté que tout était en ordre,
prit alors sa place. « C’est, dit-il, pai­
sible en mon for intérieur que je 
montai dans l’appareil qui m’avait si 
souvent déjà porté en vainqueur au 
travers des airs, x1 Emouvante minute 
que celle du « lâchez-tout » et l’avion 
vrombissant déjà, fuit sur la piste... 
Il monte « plus haut, toujours plus 
haut, le moteur travaillait bien ». C’est 
par de grandes spirales que l’appareil 
continue à s’élever et, comme l’alti­
mètre marque 2000 m., en avant donc 
pour la troisième spirale. Celle-ci le 
mène au-dessus des glaciers du Wild- 
horn et du Wildstrubel et, subitement, 
ce fut la longue plaine valaisanne tra­
versée par le trait d’argent du Rhône. 
« Le panorama, ajoute Bider, s’éten­
dait magnifique devant moi, du Mont- 
Blanc au Monte-Leone ! Quand len­
tement j’inclinai vers la droite, je vis 
Sion comme une tache, à 3000 m. au- 
dessous de moi. Plein de joie, j’arrêtai 
le moteur, en vol plané je descendis... 
Le moteur ayant été remis en marche, 
je décrivis, dit-il encore, une grande 
courbe sur Sion, entre Tourbillon et 
Valére et j’atterris heureusement sous 
les ovations des Valais ans. ..»2
1 U n  m o n o p la n  Blériot,  m o te u r  G n o m e  de 
70 CV.
2 C ita tions  tirées  d u  livre  d ’O. W a lte r  : 
« La vie h é ro ïq u e  d ’O scar B ider ».
Le d é p a r t  de  B erne , le 13 ju i l le t  1.913
Le p rem ie r  av ion  au-dessus  des A lpes : B ide r  su rvo le  la Ju ng frau
(D o cu m e n t u n iq u e  o b lig e a m m e n t p rê té  p a r  M. D ollfuss , d e  l ’O CST)
Cette journée mémorable ouvrit la 
voie à l’aviation suisse encore inexis­
tante mais qui, bien vite, prit son 
essor sous l’impulsion du grand ani­
mateur que fut Bider. Né à Langen- 
bruck le 12 juillet 1891, il devait mou­
rir accidentellement en juillet 1919. 
En pensant à lui, on aime à se remé­
morer les paroles de son chef, le colo­
nel Isler : « Ce fut l’un des plus
grands aviateurs de tous les temps ; 
il vivra dans l’histoire de notre avia­
tion comme un héros national. »
Au fait, tout jeune, il affectionna 
les exercices violents ; skieur témé­
raire et cavalier de fortune, il était 
fort, non seulement physiquement, 
mais aussi moralement, car l’influence 
d’une mère exemplaire ne cessa de 
le guider dans la vie. « J ’avais, avoue- 
t-il, emporté sa foi avec moi dans le 
monde, et plus tard dans mes vols » ; 
et d ’ajouter : « Elle m ’apprit de bonne 
heure qu ’un homme ne devait pas 
faire beaucoup de cas de la louange 
et de la critique ; accomplir son devoir 
de son mieux, tel était le but auquel 
il devait tendre. »
Le jeune homme, qui s’ignorait en­
core, commence dans l’agriculture son 
apprentissage pratique puis, après une 
école de recrues dans la cavalerie, il 
part pour l’Amérique du Sud où la 
vie libre du gaucho convient à mer­
veille à son tempérament audacieux. 
Pourtant, chose curieuse, un autre 
idéal s’est peu à peu cristallisé en lui, 
il est poursuivi par le souvenir du 
malchanceux Chavez qui, après avoir 
survolé le Simplon, vint s’écraser à 
Domodossola3 ; Bider ne pense qu’à 
l’imiter et « à le venger ».
Revenu en Suisse, il décide, après 
un temps d ’hésitation et de médita­
tion, qu ’irrévocablement lui aussi de­
viendra aviateur. En 1912, il entre 
comme élève à l’école d ’aviation de 
Pau, où Blériot et W ilbur W rig h t4 
forment des pilotes pour le nouveau 
sport encore à ses débuts. Une année 
plus tard, fier de l’obtention de son 
brevet, il possède son propre avion 
sur les ailes duquel il peint l’écusson
3 Le je u n e  P é ru v ie n  G éo C havez ,  su r  un  
Blériot 50 PS, su rvo la  le S im p lon  le 24 aoû t 
1910.
4 Les d eux  frères  W r ig h t  (A m érique) cons ­
tru isirent leurs  appa re i ls  ( tou t d ’a b o rd  un  
planeur) d e  1900 à 1903. L e u r  p rem ie r  vol 
date  du  17 d é c e m b re  1903. E n  1905, ils p ro ­
posent à leu r  pays u n  av ion  ca p a b le  de  
voler « au  m oins  » à u n e  v itesse d e  32 km h.,  
avec deux perso n n es ,  e t  de  couv rir  u n e  d is ­
tance d e  160 km . C e t  ap p a re i l  fu t  co n s idé ré  
en A m érique  c o m m e  « la p lus  g ra n d e  id io tie  
du s ièc le  » (H. L auw ik  : « Les co n q u é ran ts  
du ciel »).
suisse. Puis, un beau jour, sans rien 
dire à personne, Bider survole la ville 
de Pau, piquant droit vers les Pyré­
nées qu ’il franchit d’un seul bond, et 
l’on put voir avec étonnement un
B ider à M ilan  (Photopress)
petit avion à la croix fédérale venir 
atterrir à Madrid !
Cet exploit peu ordinaire valut à 
son auteur une renommée égale pour 
lu moins à celle de Blériot (qui avait 
traversé la Manche en 1909) et con­
sacra Oscar Bider grand pilote. Rentré 
au pays, son seul désir est d ’y rester 
définitivement, afin de pouvoir for­
mer chez nous une aviation digne de 
ce nom. Son grand rêve fut alors de 
franchir les Alpes bernoises, puis de 
pousser jusqu’à Milan, deux vols qu’il 
exécuta et qui consacrèrent définiti­
vement sa jeune gloire.
Devenu chef pilote des troupes 
suisses d ’aviation enfin constituées, le 
premier-lieutenant de cavalerie Oscar 
Bider, par une belle matinée d ’été, 
vint s’écraser au sol lors d ’un vol 
acrobatique. Ainsi, brusquement, se 
termina la trop courte carrière de cet 
officier « sans peur et sans reproche », 
dont le seul but dans la vie fut de 
servir son pays.
^Vdu*A0v ^
F L E U R S  D E S  A L P E S
l a . G e n t i a n e  Æ c a t j l e
(Gentiana acaulis)
Quel chevalier attends-tu, coupe patiente et sage P Pour 
qui ce philtre qui transmue l’âme planétaire en vertige 
de soleil P Coupe vide pourtant à nos yeux de profanes, 
si ce n’est quelquefois de cette eau de nuages que tu 
gardes pour les heures de grande soif. Dis, quel chevalier 
attends-tu P
Aucun bruit de galop ne t’apporte le vent. Mais ta 
forme de Saint-Graal, similitude issue de la grâce, peuple 
ton attente de tout un cycle de visions.
Les lointaines légendes de la Table ronde t ’expliquent 
leur symbole. Tout devient vérité. Lancelot du Lac, Par­
sifal, leurs ombres renaissent flammes au centre des cons­
tellations il venir. Et ces géants là-bas P Ceux que Merlin 
l’Enchanteur a fait surgir du roc. Ils se cherchent un 
visage qui ne ressemble à rien, tandis que le cygne de 
Lohengrin, messager de lumière, trace dans l’azur le 
chemin qui remonte il l’Unité parfaite. Tu immoles ton 
cœur à sa blanche solitude, ton cœur de gentiane oit 
s’affrontent les divergences noires de la terre traversées 
par la foudre. En échange de ce don, aucun horizon ne 
t’est imposé.
Tu ne sais pas au juste quelle époque tu vis ni de 
quel songe tu viens. Car tu es aussi la nuit bleue des
rois mages et l’étoile qui les guide au-delà des plus 
hautes montagnes.
Ainsi tu nous rappelles, pur ta couleur et par ta forme, 
le double sacrifice de la naissance et de la mort. C’est 
la part que tu prends au combat d ’un astre déchu qui 
doit retrouver la pureté de sa conscience primitive.
Quand s’épanouit ta saison, les alpages ne sont plus 
que pensée.
Ton bleu profond te dédie au Sagittaire, l’étoile par 
laquelle tu t’achèves au Capricorne. Au premier pour sa 
flèche marquée d ’une croix que dirige vers le haut une 
main qui n’est déjà plus que sagesse. Au deuxième pour 
sa claire Epiphanie. Les natifs de ces deux signes te sont 
donc particulièrement chers. Tu leur permets de mesurer 
la distance qui les sépare de l’étable illuminée par l’En- 
farit-Dieu, à condition qu’ils aient laissé en chemin toute 
vanité. Car tu n’aimes pas la vanité, elle est l’ombre qui 
empêche l’âme de recevoir la lumière.
Mais souvent l’homme ne comprend pas, il t ’a surnom­
mée la fleur du dédain. Pourquoi te juge-t-il si mal, toi 
qui est l’offrande perpétuelle P Parce que tu ne regardes 
que le ciel P II est vrai que cela nous dépasse, nos pau­
pières sont encore tellement lourdes. Alors tu nous laisses 
dire, trop proche de l’essentiel pour en vouloir à notre 
ignorance. D ’ailleurs que t ’importent ces choses puisque 
de temps en temps tu retrouves ta couleur dans les yeux 
d ’une bergère. Il arrive que lle  te cueille pour te garder 
entre les pages de son missel comme une image sainte 
qui la protège du mal. Quelle magicienne inconnue lui 
a révélé ton pouvoir P Aucune si ce n’est elle-même. La 
bergère qui a ces yeux voit tout en transparence, parce 
que leur profondeur dissout peu à peu le visible pour 
en extraire l’univers secret qui s’y rattache.
Les pierres t’interrogent sur la signification des nuages. 
Elles aiment t’entendre leur parler, les heures sont si 
longues pour elles. Il semble qu elles n’en finiront jamais 
d’être pierres. Le vent leur transmet tes réponses qui leur 
font un instant oublier leur reniement.
Un parfum tout à coup t’enveloppe, c’est celui de ta 
sœur la gentiane pourpre, car vous êtes nombreuses à 
porter ce nom. Toi, tu es l’acaule, ce sont tes feuilles 
qui te tiennent, douces mains protectrices contre lesquelles 
l'orage même ne peut rien.
Gentianes bleues, gentianes jaunes, gentianes pourpres, 
aussi différentes que vous soyez, vous êtes toujours la 
coupe qui attend et l’étoile qui conduit.
? L j j
Aspects de la vie économique
X  ’ , .
Vers le mieux !
C’est ainsi que se décrit l’époque que traverse le Valais 
et dont une tranche d’histoire économique est consignée 
dans les rapports les plus officiels publiés en cette saison 
de revue et d’analyse.
Une crise de croissance, pourrait-on presque dire en 
voyant ce canton lutter pour suivre un progrès plus rapide 
que ses réflexes jusqu’ici adaptés à la lente et régulière 
évolution des saisons.
Mais nécessité fait loi e t l’on voit tout à coup un Valais 
doué d’un inimaginable esprit d’adaptation.
Ce sont les travaux d’aménagement des forces hydrau­
liques, la construction de logements et le tourisme qui 
l’entraînent dans ce tourbillon et qui ont marqué l’année 
1955.
Le revenu s’accroît, on vit mieux, on épargne aussi 
davantage. Certains vont même jusqu’à s’embarrasser de 
ce surplus de revenu et se jettent volontiers dans des 
acquisitions inconsidérées.
C’est l’envers de la médaille.
Cela n’empêche nullement d’apprécier comme il se 
doit notre augmentation d’actif.
Elle se constate dans la grande industrie dont les 
investissements s’accroissent en fonction de la courbe 
mondiale des besoins.
Partout ou presque, dans ce secteur, on signale une 
augmentation de la production qui se traduit par un plein 
emploi et une amélioration constante de la situation du 
personnel.
L ’électrochimie, qui a trouvé en Valais sa patrie d’élec­
tion, procure indirectement au pays un notable partie de 
son mieux-être.
Dans le giron des trois grands, Ciba, Lonza et Alumi­
nium Chippis, sillonnent d’autres industries telles que la 
Société des explosifs à Gamsen, Giovanola et les Pierres 
scientifiques à Monthey, la Fabrique de drap à Sion, les 
Produits azotés, l’Aluminium à Martigny et d ’autres enco­
re qui, toutes, se réjouissent d’une période favorable.
Que dire du bâtiment dont l’essor est tel que l’on peut 
comparer certains de nos centres urbains et la capitale en 
particulier à un chantier perpétuel ?
Le Valaisan ressent tout à coup un besoin de confort 
et recherche dès lors les appartements modernes dans de 
grands caravansérails locatifs.
L ’eau demeure l’attrait majeur de ceux qui se sont 
assigné la production d’énergie pour suppléer aux besoins 
nouveaux. Les usines en construction au Simplon, à la 
Grande-Dixence, au Mauvoisin, à La Lienne, à la Gougra 
et au Grand-Saint-Bemard vont représenter plus de deux 
millions et demi de kilowattheures, tandis que l’on envi­
sage d’en produire près de trois millions avec de nouveaux 
projets qui ont nom Mattmark, Gredetsch, Sanetsch, Lizer- 
ne, Grand-Emosson, sans compter l’aménagement systéma­
tique du Rhône.
Pendant ce temps, le tourisme fleurit à la mesure de 
cette frénésie du voyage qui s’est emparée des peuples.
Jamais la fréquentation de nos hôtels n’a été si forte, 
ce dont témoignent d’autres communications de ce journal.
A telle enseigne que beaucoup se sentent des tempéra­
ments d’hôteliers et construisent avec une fièvre accom­
pagnée parfois d’un brin de témérité.
Dans ce tourbillon, l’agriculture garde le sens de la 
mesure que lui impose le rythme de la nature.
Inévitablement elle fait figure de parent pauvre car il 
ny a pas de machines et de moteurs qui puissent accélé­
rer considérablement le mouvement.
Ce qui en soi est une avance, à voir comment la terre 
valaisanne s’est transformée, devient recul en rapport à 
l’essor constaté ailleurs.
Le vin, les fruits et les légumes, qui faisaient figure 
de centre de nos intérêts économiques, tiennent une place 
toujours plus congrue dans la colonne de nos ressources.
La vigne, avec ses vingt-six millions de litres, a pour­
tant produit davantage que ces dernières années, tandis 
que le total de nos expéditions d’asperges, de fraises, 
d’abricots, de poires, de pommes, de tomates et de choux- 
fleurs ne varie guère, les caprices du temps se chargeant 
toujours d’opérer défavorablement dans l’un ou l’autre 
secteur.
Il resterait à parler de ces paysans plus traditionnels 
qui tirent encore leur revenu quasi exclusivement de la 
production animale.
Leur situation, dans l’ensemble, n’est ni meilleure ni 
pire. A défaut de gros revenus, ils peuvent se flatter d’une 
stabilité qui ne se retrouve pas ailleurs et qu’assure en 
partie un complexe de dispositions légales de nature à 
apporter de sérieuses garanties d’écoulement.
Le nombre des paysans diminue mais la surface des 
terres reste la même. Celle qui est cultivable a même ten­
dance à s’accroître. Cela signifie simplement que petit à 
petit, oh, bien lentement, les domaines se groupent, la 
propriété se concentre en des mains moins nombreuses. 
C’est la seule amélioration à espérer qui vaut beaucoup 
mieux qu’un apitoiement sur l’abandon des campagnes.
Nos gens, pour mieux vivre, doivent cultiver de plus 
grandes surfaces. Comment y parvenir sans rétrécir le 
nombre de ceux qui s’en occupent ?
Tout au haut de l’échelle, on voit l’E tat et les com­
munes se ressentir d’une situation nouvelle. Avec plus 
d’argent, on entreprend davantage dans le domaine des 
routes, des bâtiments scolaires, on développe les amélio­
rations foncières et l’instruction publique, on crée des 
conditions meilleures à ceux qui servent la collectivité.
Pourvu que cela dure ! disent les perpétuels inquiets.
« Carpe diem », prends les jours comme ils viennent, 
disait Horace.
A nous de choisir la formule intermédiaire.
La  revue TREIZE ETOILES
a été com posée, im prim ée et re l iée  
par
l'imprimerie Pilles, à Martigny
Zermatt * Hotel Alpenblick
M aison  en t iè re m en t  rénovée. 
M ag n if iq u em e n t  s i tuée  à  la  so r tie  d u  v il lage.
L ieu  p o u r  vacances  tranqu illes .  F a c e  a u  Cervin. 
Terrasse  - Ja rd in .  P ens ion  depu is  F r .  13.—
Propr .  P A N N A T IE R -J U L E N .
a v e c  I ^
Bien que je sois piéton de naissance, il m’arrive à 
l'occasion, de passer dans une automobile.
E n  qualité de passager.
Je me rends compte alors que le conducteur est trop 
préoccupé de son volant pour faire assaut de courtoisie 
et qu’il se borne à indiquer de la main au public qu’il 
consent à lui laisser non seulement le champ libre...
Mais aussi la chaussée.
Je profite aussitôt de cet arrêt pour adresser la même 
invitation, dans un large mouvement du bras, et non sans 
avoir, au préalable, enlevé mon chapeau.
Il m’est même arrivé un jour de dégringoler de mon 
siège e t d ’offrir mon bras à une petite vieille afin de 
lui faciliter le passage.
Trente ans plus tôt, je me connais, je l’aurais recon­
duite à  son domicile.
E t ça m ’aurait valu une quantité d ’embêtements.
Où en étais-je P
Ah ! ou}, je vous disais donc qu’en voiture il n’y a 
pas plus poli que moi.
Pourtant, je me suis aperçu que le mieux était l’ennemi 
du bien le jour où j’ai créé par mes bonnes manières un 
embouteillage.
Il ne faut pas, ai-je appris, lors d’un voyage avec un
automobiliste demander à un piéton des nouvelles de sa
famille.
Cela n’intéresse pas les autres, en dépit de notre
devise nationale : «U n  pour tous, tous pour un. »
Depuis que je fréquente les automobilistes, en dehors 
des hôpitaux, leur sort ne me paraît guère enviable.
L’autre jour, j’avais rendez-vous en  ville avec l’un 
d’eux.
Il est arrivé avec trois quarts d’heure de retard, sans 
avoir l’excuse d’une bonne fortune et complètement exté­
nué, car il n’a pas l’habitude de marcher.
— E t votre machine? lui demandai-je.
Il m’expliqua qu’il l’avait laissée dans un parc excen­
trique à plus de deux kilomètres de distance après s’être 
asticoté, d ’ailleurs, avec plusieurs personnes.
Ce qui l’inquiétait déjà, c’était la façort dont il s’y 
prendrait pour la tirer de là, sans avoir à s’expliquer avec 
les agents de la circulation, deux compagnies d’assuran­
ces e t la famille du blessé.
Je 'ne pouvais m’empêcher de songer aux conducteurs 
que je rencontre au tribunal, de temps à autre, en com­
pagnie choisie.
Ce qu’ils auraient dû faire, en une fraction de seconde, 
emplit de volumineux rapports et fait l’objet de très 
longues dissertations.
L ’accident se déroule au ralenti durant des débats 
interminables et l’on finit par avoir l’impression que c’est 
ainsi qu’il s’est réellement passé, à l’étonnement des 
badauds.
Comme si le conducteur avait eu le temps d’affron­
ter la collision en élève qui doit passer un examen et qui 
potasse vite sa théorie !
Chaque fois, je tremble de voir ces messieurs du tri­
bunal, dont quelques-uns rentrent en voiture, mal appli­
quer leurs conseils ou leurs suggestions.
En tout cas je ne jette pas la pierre aux malchanceux 
qui n’ont péché que par manque de réflexes ou par inat­
tention, car dans ma longue carrière de piéton je ne 
compte pas les fautes que j’ai commises par étourderie.
Si chaque fois j’avais défoncé un camion accompagné 
d’une remorque je ne serais pas en train de vous sourire.
C’est cela, voyez-vous qui me frappe.
La déveine.
Les uns, dans un moment d’inattention mettent leur 
chapeau de travers sur la tête et ce n’est qu’un incident 
risible.
Les autres détournent leur regard de la roüte et les 
voilà prévenus d’une infraction grave.
On va désormais éplucher leur passé, énumérer leurs 
petits manquements, interroger leurs amis et connaissan­
ces sur leur comportement habituel.
Jusqu’à présent on leur faisait crédit de leur moralité.
Maintenant, ils ont des comptes à rendre à la Société.
Or, ce qu’il y a de consolant pour chacun de nous, 
c’est qu’aucun de nos semblables n’est exempt de fai­
blesse.
Il arrive un jour fatal que 'par fatigue ou par dis­
traction on commet un impair.
Il vaut mieux ce jour-là — c’est souvent une affaire
de hasard — ne pas tenir un volant.
Partir d’un restaurant, en oubliant de régler la note 
et se faire aimablement rappeler à son devoir par le 
garçon, prendre un train direct, par mégarde et brûler 
la station où l’on souhaitait descendre, laisser le robinet 
à gaz ouvert...
Tout ce que vous voudrez pourvu que vous ne con­
duisiez pas, précisément, une automobile.
Mon intention n’est pas, bien sûr, d’excuser les chauf­
fards, les ivrognes ou les gangsters qui se comportent sur 
les routes comme des bandits dans les bois, mais les 
hommes qui ne sont jamais sans défaillances, e t qui font
bêtement un malheur, dont ils sont, eux aussi, victimes.
Je le dis d’autant plus librement que je suis piéton 
et que je ne puis par envie o^ méchanceté, accabler mon
prochain monté sur rbues, d’erreurs dont je me sens
capable.
Dernièrement, encore, en bavardant avec des amis 
dans mon appartement j’ai balayé de la main un vase à 
fleurs, ce qui a causé pas mal de désagréments.
Ce n’est pas du tout ce que je voulais faire.
Si j’avais été automobiliste et que j’eusse si mal cal­
culé mes gestes, qui sait si je ne serais pas contraint 
d’expliquer maintenant à des juges, mon existence en­
tière...
A leur place...
Nous savons tous si bien comment 
il faudrait élever les mioches du voi­
sin, édition trop souvent revue et pas 
assez corrigée ; quant à nos petits 
cousins et amis, leurs éducateurs font 
des fautes qui nous sautent aux yeux.
A leur place, nous...
Arrivés ici, nous nous arrêtons, frap­
pés par l’idée qu’en face, probable­
ment, on examine avec autant de luci­
dité notre comportement familial et 
qu’on y voit des lacunes. A notre pla­
ce, eux...
Pourtant, si nous échangions nos 
postes, savez-vous ce que cela donne­
rait ? Sans aucun doute un  beau 
gâchis. Nous aurions des enfants éle­
vés avec plus de perspicacité, plus de 
psychologie, avec plus de tout ce que 
vous voulez, à qui il manquerait l’es­
sentiel ; cet amour qui nous rend un 
peu aveugle, un peu trop indulgent...
Ne me faites pas dire ce que je ne 
pense pas : il n’est pas question dé 
glorifier ici des cas manifestes d’adu­
lation, ni des erreurs grossières d’édu­
cation.
Papa...
Entre ces fautes déplorables et 
l’éducation que nous infligerions aux 
enfants d ’autrui, il y  a cette belle 
marge où nos petits grandissent dans 
un climat rassurant. Ils n’ont pas affai­
re à des juges équitables et objectifs, 
ils partent gagnants, stimulés par un 
jury admiratif.
Ecoutez les conversations dans les 
jardins publics. Les jeunes mères qui 
tricotent près du tas de sable sont 
catégoriques : la génération actuelle­
ment dans les langes sera riche de 
génies. Celui-ci dit « papa $> à six mois,
celui-là marche à dix, chacun a déjà 
battu un record de précocité, fût-ce 
avec le petit pot.
Ne raillons pas ces naïvetés, elles 
sont le reflet d’un amour qui ne con-
maman...
naît pas l’arrière-goût amer du raison­
nement à froid. Je crois qu’il faut, 
pour s’épanouir, passer son enfance et 
sa jeunesse dans cette atmosphère 
d’émerveillement. Etre la fierté de 
quelqu’un : rien de plus tonique pour 
un adolescent. Plus d’un reculera de­
vant une bassesse pour ne pas déchoir 
aux yeux de ses parents.
Côté cuisine
Elles sont arrivées, les petites volon­
taires, pour apprendre chez nous le 
français e t l’art ménager. Cela ne va 
pas sans difficultés ! Trudy sent les
la bonne...
premières atteintes du mal du pays 
dans la cuisine où mijotent des plats 
inquiétants.
Les Suisses romands sont si bizar­
res ; ils sont capables de tout... Ne 
mettent-ils pas de la poudre à lessive 
sur les légumes ? (« ... avant de servir, 
vous me les saupoudrerez de persil...»)
Madame a beau parler avec enthou­
siasme d ’un riz à l’espagnole, pour 
Trudy le monde s’arrête à Bischofszell, 
et toutes les recettes exotiques ne 
valent pas les röstis. Elle jette un 
coup d’œil méfiant sur la recette :
Préparez 1 gousse d’ail pilé, 1 dl. 
d’huile d’olive, 1 petit oignon haché,
1 cuillerée à soupe de persil (encore ! 
il faudra que j’écrive cela à Mutti !),
2 tomates ou 1 équivalent de purée, 1 
petite boîte de safran, 500 gr. de riz, 
1 kg. de petits pois, du sel, 500 gr. 
de langoustines ou une boîte de cre­
vettes.
Cuire les langoustines pendant quel­
ques minutes, les égoutter, conserver
1 eau pour le riz.
... et. moi
Faire blondir lentement l’oignon, le 
persil et l’ail dans l’huile d ’olive, ajou­
ter les tomates, puis les petits pois, 
couvrir et laisser mijoter jusqu’à ce 
que les pois soient tendres. Ajouter 
ensuite l’eau de cuisson des langousti­
nes (deux fois le volume du riz). Dès 
que l’eau bout, verser le riz, le safran, 
couvrir et laisser cuire sans remuer. A 
moitié de la cuisson, ajouter les lan­
goustines sans déranger le riz. En ser­
vant, réserver les langoustines pour 
décorer le plat.
C3Toâre grand




Où est allée Miss W hym per ?
MISS WHYMPER RÉPOND A VOS QUESTIONS !
Mise au pied du mur, miss W hymper répond tout 
d’abord
aux concurrents sérieux :
Cette fabrique est-elle dans le Haut-Valais ? Non.
Dans le Bas-Valais ? Entre Martigny et Saint-Gin- 
golph ? Non.
Entre Martigny et Sion ? Oui.
Sur la rive gauche du Rhône ? Oui.
Y êtes-vous allée en train ? Oui.
Avez-vous dû passer un pont venant de Martigny ? Non.
Cette industrie fera-t-elle naître un nouveau village 
valaisan ? Il existe déjà.
Est-ce une localité illustre dans l’histoire ? Elle est 
entrée dans (la petite) histoire en 1953.
Pensant à Saint-Maurice, un de nos correspondants 
demande :
La cité est-elle célèbre par la révolte d ’un groupe hé­
roïque et martyr ?
Miss W hymper a dans l’esprit des événements plus 
actuels :
Héros et martyrs... N ’exagérons rien !
Est-ce une maison typiquement valaisanne ? Voyez le 
nom d ’un des produits.
Avez-vous visité récemment cette fabrique ? Est-elle 
de création récente ? Brille-t-elle depuis longtemps dans 
le firmament économique du canton ? De création récente.
Est-ce un produit sanitaire ? Oui (il lutte contre les 
microbes).
La fabrique est-elle éclairée la nuit ? Non.
Auriez-vous du plaisir à y travailler ? Oui, car ces 
produits n’abîment pas les mains.
aux concurrents gourmands :
Est-ce que c’est bon ? Comestible ? Buvable ? Non. 
Cette poudre n’est pas du sucre. Ces pains clairs ne sont 
pas pour la table.
Peut-on en acheter à l’épicerie ? Oui (sinon, ne changez 
pas d ’idée, changez d ’épicier).
aux fantaisistes :
Quel produit allez-vous faire mousser cette fois ? Au­
cun, celui-ci mousse tout seul.
Faites une association d ’idées entre ce produit et la 
littérature : M. Zermatten («L es  mains pures»),
l’histoire : Ponce-Pilate («Je m ’en lave les mains»).
Pouvez-vous citer un comble à propos de ce produit ? 
Oui. Blanchir un nègre.
Avez-vous interrogé le personnel ? Oui, sinon comment 
pourrais-je répondre à ce tourbillon de questions ?
Et pour finir, à un aimable farceur qui demande si 
« le chamois est un explosif, puisqu’il saute sur les pierres », 
Miss Whymper propose la devinette suivante :
Quelle est la différence entre un chamois qui a mal 
à la patte, et l’emballage d ’un de ces produits ? (Le cha­
mois boite en marchant, et l’emballage — boîte en carton).
Sur ce calembour dont elle s’excuse auprès des autres 
concurrents, miss W hymper vous donne rendez-vous dans 
le numéro de juin. Attention ! Ce sera le dernier concours 
de la saison.
Pour participer au concours, envoyez une simple carte postale à « Treize Etoiles » Martigny, jusqu’au 25 mai
1956, dernier délai en indiquant :
1. Le nom de la maison visitée.
2. Combien de tonnes de produits cette maison a-t-elle livrées en mars 1956 (question subsidiaire destinée 
à départager les gagnants. Prière d ’indiquer le chiffre en kg.).
Les lecteurs dont la réponse subsidiaire s’approche le plus du chiffre exact recevront le prix-surprise, auquel
s’ajouteront, pour les suivants, plusieurs prix de consolation.
Résultats dans le numéro de juin. Retenez-le dès maintenant chez votre libraire ou mieux, abonnez-vous (10 
francs par an).
Résultats c/u concours d ’avril
La maison visitée était la Fabrique d ’emballages Mo­
derna, à Vemayaz, qui a réussi à livrer, un jour de grosse 
récolte, 32 wagons d ’emballages aux expéditeurs, contri­
buant ainsi à l’écoulement rapide de nos fruits les plus '  
délicats.
Les gagnants, départagés par la question subsidiaire, 
recevront les prix suivants, offerts généreusement par 
Moderna, fabrique d’emballages : 1er prix (valeur 20 fr.), 
Mlle A. Giroud, les Epeneys, Martigny (30 wagons) ; 2e 
(10 fr.), Mme A. Lovato-Zermatten, La Touï-de-Peilz (35) ;
3“ (5 fr.), M. Robert Coutaz, Saint-Amé, Saint-Maurice 
(35) ; 4“ (5 fr.), Mme Inès Collaud, Martigny-Bourg (29) ; 
5” (5 fr.), M. Raymond Mottet, Saint-Maurice (36) ; 
6” (5 fr.), Mme Ch. Perriard, Sion (27).
Les heureux gagnants recevront incessamment leurs 
prix-surprise. Quant aux nombreux autres concurrents nous 
leur souhaitons plus de chance pour le concours de ce 
mois et adressons une pensée particulière à notre abonnée 
de Bordeaux, Mlle M. Berthod, qui participe régulière­
ment à nos concours.
j/rai joyau c/e notre coin vaiaisan c/u J^eman,
BOUVERET-PLAGE
o/fre son c/rarme rus/igue auv campeurs
L a F édéra tion  suisse des clubs de  cam ping  com pte  au jo u rd ’hu i plus d e  cinq 
m ille m em bres, tous épris d e  ce tte  vie au g rand  air qu i conna ît une  vogue 
croissante.
C ’est à l’un  des ben jam ins de  ses g roupem ents  q u ’il appartien t, ce tte  année, 
d ’organiser le g rand  rallye national des cam peurs.
C o m p tan t parm i les plus actifs, le C am ping-C lub  valaisan s’apprê te , en effet, à 
recevoir ses collègues des cantons confédérés à B ouveret-P lage d u  19 au 21 mai. 
G râce  au d évouem en t et au savoir-faire de  ses m em bres, des cam ps de  plus en 
p lus nom breux  se sont p lan tés  u n  p eu  p a rto u t dans no tre  canton.
Q u ’ils p résen ten t to u t le confort souvent exigé p a r  les adep tes  d e  ce sport 
m ode rne  ou b ien  qu 'ils  soient simples e t rustiques, ces cam ps sont toujours 
accueillants, aussi b ien  sur les parcours  du  g ran d  tourism e q u ’au  fond  des 
vallées reculées.
T and is  q u e  l’on voit ici ou là de  grands villages d e  ten tes  surm ontées des 
em blèm es na tionaux  les plus variés, on en trouve d ’au tres solitaires q u ’h ab iten t 
des ferven ts de  la tranqu illité  et d e  la m ontagne.
E b a ts  nau tiques, pêche , jeux divers ou p rom enades dans des sites grandioses, 
tous les genres d e  d é te n te  e t de  d iversion s’o ffren t au  cam peur.
Pu issan t m oyen de  tourism e, en  m êm e tem ps que  de  re tou r à la  na tu re , le 
cam ping  devait trouver en  Valais un  épanouissem ent naturel, conform e à l ’esprit 
si divers d e  ses hab itan ts.
Avec sa m erveilleuse p lage  nature lle , la calm e et paisible g ran d eu r d e  son site, 
B ouveret f igure  parm i les plus grandioses d e  ces camps.
Q ue tous ceux qu i a im en t s’adonner à ce nouveau  genre de  bienfaisantes 
vacances s’y d o n n en t rendez-vous d u  19 au  21 m ai prochains. Ils n e  le reg re t­
te ro n t pas. M.
Les assises de I U n io n  valaisanne du tourisme
Le 1er mai, les membres de l’Union 
valaisanne du tourisme ont tenu leurs 
assises dans la grande et belle salle de 
l’Hôtel de ville de Martigny, sous la 
présidence de M. Willy Amez-Droz. 
Les participants eurent l'occasion d’en­
tendre un remarquable exposé sur l’ac­
tivité de l’exercice écoulé, soit durant 
l’année 1955
Il en ressort notamment une consta­
tation réjouissante puisque le nombre 
total des nuitées s’élevait au chiffre
jamais atteint de 1.330.358, soit une 
augmentation de 141.000 nuitées sur 
l’année 1954. L ’augmentation moyen­
ne est de 22 % en hiver, de 8,2 % en 
été et de 13 % pour l’ensemble de 
l’année.
Parmi les étrangers, les Français sont 
au premier rang suivis par les Anglais, 
les Allemands, les Belges, les Italiens, 
les Américains et les Hollandais.
Le produit des taxes de séjour en­
caissées par l’Union au cours de l’an­
née s’élève à Fr. 172.500,-, de 8,77 % 
supérieur à celui de 1954.
On peut même souligner ainsi que 
le tourisme reste l’industrie N° 1 du 
canton et surtout de la montagne.
Le tourisme assure au Valais son 
équilibre économique et une large part 
de sa prospérité actuelle. Cet essor 
favorable ne doit pas cependant être 
un prétexte à l’inertie et à la paresse, 
car il n’y a pas de situation définitive­
ment acquise.
à M arfigny
Le Valais, tout comme un commer­
çant avisé, doit s’adapter à la situation 
et aux nouvelles formes touristiques : 
tourisme social, tourisme de jeunesse, 
tourisme itinérant qui bousculent quel­
que peu l’ancienne et classique concep­
tion du touriste qui se reposait, de lon­
gues semaines, dans un endroit déter­
miné. Le mouvement est l’une des
caractéristiques essentielles du touris­
me moderne et il est nécessaire d’en 
tenir compte dans l’action de la pro­
pagande.
En conclusion, le rapport insiste sur 
la nécessité de tirer parti de la richesse 
de nos beautés naturelles sans aliéner 
notre admirable patrimoine culturel, 
c’est-à-dire en gardant à notre pays son 
vrai visage de façon à ne pas tomber 
dans le travers d’une image stéréoty­
pée du Valais.
La partie administrative fut liquidée 
avec célérité. La commune de Marti- 
gny-Ville offrit un apéritif à l’Hôtel de 
ville et les participants eurent le pri­
vilège d’admirer les fresques admira­
bles du vitrail d’Edmond Bille qui 
retrace, dans une synthèse saisissante, 
toute l’histoire de Martigny et du Va­
lais.
Après un arrêt à « Mon Moulin » 
pour un... deuxième apéritif, les con­
gressistes se retrouvèrent au Casino de
Saxon où un banquet fut excellemment 
servi, tandis que les musiciens de la 
« Concordia » charmaient les oreilles 
par des morceaux de qualité fort bien 
interprétés.
Parmi les personnalités présentes à 
la table d’honneur, citons autour de 
M. Amez-Droz, président, MM. les 
conseillers d ’Etat Marcel Gard et Mar­
cel Gross, Mmes Gard et Amez-Droz, 
MM. Marc Morand, président de Mar­
tigny, Oscar de Chastonay, directeur 
de la Banque cantonale valaisanne, 
Pierre Crettex, président de la Société 
de développement de Martigny, R. 
Bonvin e t M. Kämpfen, conseillers 
nationaux, Norbert Roten, chancelier 
d ’Etat.
C’est ainsi que les allocutions furent 
rares et permirent à MM. Amez-Droz 
et Gross de souligner, en termes heu­
reux, les caractéristiques essentielles 
de cette journée.
Mais ce 1er mai, malgré les arbres 
qui se sont parés de leurs merveilleux 
bouquets blancs et qui rendent le Cir­
cuit des vins et des fruits particulière­
ment séduisant, ne fut pas favorisé par 
un soleil éblouissant, puisque la pluie 
fit son apparition. Mais le soleil bril­
lait dans les cœurs et c'est dans l’anti­
que bourg de Saillon, d’un pittoresque 
qui fait penser au village de Baux, 
célèbre en Provence, que la journée 
continua, tandis que le diapason de la 
gaîté montait rapidement...
A Fully, une agréable surprise atten­
dait les congressistes qui eurent la joie 
d’entendre des disques admirables dans 
la vaste et belle église paroissiale, sur 
l’initiative hardie de M. le curé Henri 
Bonvm.
Cette journée fut l’occasion de ren­
contres amicales e t donnèrent la possi­
bilité d’échanger des idées et des opi­
nions sur les divers problèmes touris­
tiques particuliers à chaque région. 
Par le contact, des préjugés ou des 
conflits d’intérêt disparaissent et font 
place à un large esprit de collabora­
tion commune.
Félicitons, en conclusion, les diri­
geants de l’UVT et plus spécialement 
MM. les docteurs Darbellay et Erné, 
qui en sont les animateurs infatigables.
D e g au c h e  à d ro ite ,  M M. P ie r re  D arb e l lay ,  d i r e c te u r  d e  l ’U V T , M arcel G ard ,  conse i lle r  d ’E ta t ,  
W illy  A m ez-D roz ,  p ré s id e n t  d e  l ’U VT, M arce l G ross, consei lle r  d ’E ta t ,  M arc  M o ran d , p ré s id e n t  
de  M artigny-V ille ,  e t  N o rb e r t  R o ten ,  c h a n ce l ie r  d ’E ta t .  (P ho to  D orsaz , M artigny)
La d é te n te  après  l ’a s sem b lée  : d e  g au c h e  à d ro ite ,  M M . L. R ebo rd ,  V. D up u is ,  S. M aqu ignaz ,  
O. d e  C has tona y , R. R onv in ,  R. O lsom m er,  P. R oven et H . F rag n iè re s

r i  m o i s c / e SPORTS
Nous serons très bref ce mois-ci et pour cause, la place 
nous étant exceptionnellement mesurée. Signalons donc 
rapidement les principales manifestations auxquelles le 
public sportif valaisan a été convié ces dernières semai­
nes. Elles ont été d ’ailleurs moins nombreuses qu ’en mars- 
avril, mais tout aussi intéressantes et variées.
Evoquons par exemple les derbies d ’Ovronnaz et du 
Salentin organisés par les S. C. Leytron et Evionnaz. Ces 
deux épreuves printanières ont remporté un magistral suc­
cès grâce à la participation des champions Raymond 
Fellay (Verbier), Martin Julen (Zermatt), Andreas Hefti 
(Lausanne), Fernand Grosjean (Genève), Ander Flurin 
(Saint-Moritz) et Knut Hoff (Norvège). Les deux fois, 
Raymond Fellay s’imposa avec l’assurance d’un médaillé 
olympique !
Chez nos amis cyclistes, la saison bat son plein. Les 
courses internes de clubs, le brevet des débutants et le 
championnat valaisan par équipes ont mobilisé nos meil­
leurs coureurs ces derniers dimanches, sans compter leur 
participation à quelques épreuves hors canton. Ici, les 
amateurs B du V. C. Excelsior de Martigny, soit les Lui- 
sier, Pellaud et Lonfat, devaient tout spécialement se dis­
tinguer à Lausanne, Yverdon et Lucens en prenant place 
parmi les premiers. Jean Luisier a même brillamment rem­
porté le Prix Cuendet à Yverdon devant 104 concurrents.
Quant au championnat valaisan par équipes, disputé le 
10 de ce mois sur le parcours « du vin et des fruits », il 
vit précisément celle de Martigny, composée des éléments 
que nous venons de nommer, plus Maret et Amsler, rem­
porter une belle victoire devant Sion, Sierre, Monthey, 
Sion II e t Orsières. E t cela à la moyenne remarquable de 
39 kilomètres à l’heure. Nos compliments aux jeunes 
champions 1956.
En lutte libre, style international, une trentaine de con­
currents ont pris part au championnat valaisan organisé 
par la section SFG de Charrat. La présence d’Antoine 
Locher, de Gampel, venu directement de Berne (où il 
avait disputé, la veille, la finale suisse et remporté la 
seconde place), a fait oublier l’absence des Dessimoz et 
Knöring. Les passes furent spectaculaires et donnèrent 
entière satisfaction au public. La fête cantonale de lutte 
suisse s’est déroulée à Savièse et a vu la victoire du cham­
pion Bernard Dessimoz.
Le V élo -C lub  Excels ior, ch a m p io n  va la isan  1956 c o n tre  la m on tre
(P ho to  F . Dt.)
Le cross-country a vécu une belle journée le 22 avril 
à Ardon, lieu des compétitions cantonales. Un invité de 
marque, Yves Jeannotat, champion de Fribourg, se classa 
premier dans la catégorie seniors après une belle lutte avec 
les hockeyeurs Otto et Richard Truffer, de Viège. Moos 
et Morard, d ’Ayent, confirmèrent leur classe chez les 
juniors et seniors B. On entendra parler de ces deux jeu­
nes crossmen dans les armées à venir.
Le football a naturellement tenu une place en vue dans 
toute cette activité sportive. Des rencontres décisives pour 
la suite du championnat ont eu lieu sur nos principales 
places de jeu et consacrèrent Viège (2" ligue), Chamoson 
et Leytron (3° ligue), Salquenen, Conthey et Saint-Gin- 
golph (4° ligue), champions de groupes. A tous ces vain­
queurs, nos félicitations e t souhaits pour les prochaines 
finales. En 1”  ligue la lutte continue, mais il semble que 
nous n’ayons plus d’illusions à nous faire. Les derbies 
Martigny-Monthey e t Sion-Martigny, disputés en présence 
de trois mille spectateurs, se sont terminés par des résul­
tats qui n’ont profité qu’aux prétendants directs au titre, 
Yverdon e t Bienne-Boujean. Nous aurons cependant la 
consolation de voir nos
quatre représentants dans /
cette catégorie finir la
compétition à des rangs / y  "  _____ __
plus qu’honorables.
Les sergents-majors de  Suisse se sont rencontrés à M artigny
Le toa st à la pa tr ie
(Photos D arbe l lay ,  M artigny)
D e  gau c h e  à d ro ite ,  le c o lo n e l-b r ig ad ie r  Schenk , M . P ie r re  C losu it ,  conseille r 
m un ic ip a l ,  e t  le co lonel M ey ta in
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☆  Der gute Automobil-Service ☆  Friends of the Motorist #
CARROSSERIE AUTOMOBILE
J. Germano
T é lé p h o n e  026 1 6 15 40 M a r t ig n y -V i l l e
A teliers  : P e in tu re  au  p is to le t  - Sel­
le r ie  e t  g a rn i tu re  - F e r ra g e  e t  tô le ­
r ie  -  C onstruct ions  m é ta l liques  e t  en 
bois -  T ransfo rm ations .
Auto-école R. Favre
Camions - Voitures - Cars 
SION
Tél. (027) 2 18 04  - 2  26  49
MARTIGNY 
T él. (026) 6 10 98
Garage Moderne
A. GSCH W END - SION
B u r e a u :  0 2 7  /  2  17 30 
A p p a r te m e n t  : 0 2 7  /  2 10 42
D ép an n ag e s ,  répa ra tions ,  révisions, 
mise au  p o in t  d e  tou tes  m arques . 
Serv ice lavage ,  graissage , pneus, 
b a t te r ies .




Tél. (026) 6 12 94  
*
Agence VW - CITROEN 
Service FIAT
A. Métrailler 
G a r a g e  d e  M a r t ig n y
e t
G a r a g e  N o rd -S u d
MARTIGNY-VDLLE
Tél. (026) 6 10 90 
Agence pour le Valais de
SIMCA 9 A R O N D E
Au carrefour 
du Grand-Saint-Bernard Garage de la Gare
et du col de la Forclaz GHARRAT
Garage Transalpin Régis CLEMENZO
MARTIGNY-CROIX Tél. (026) 6  32 84
T é l.  0 2 6  /  6 18 24 Spécialiste Citroën
A gence  P an lia rd Répara tions  de  m ach ines  agricoles,
D é p a n n a g e  —  R épa ra tion m otos e t  vélos
Revisions Diesel
îv lâ
îouTieev ^ CEDES'BENZ Garage Lanz, Aigle Téi. 025/22076
L I V R A I S O N  I M M É D I A T E !  ( 0
M odèles M E R C E D E S - B E N Z  1956
c e n t r e  d ’a f f a i r e s
La p r o sp é r i té  de M artigny  t é m o ig n e  de son  
in t en se  a c t iv i té  art isanale  et  c o m m er c ia le  !
Fromagerie valaisanne
MARTI6 NY-VILLE Place Centrale
Comestibles, légumes, charcuterie, fruits 
Prix sp é c i a u x  pou r  h ô te l s
R. RUCHET *  Téléphone 026 /  6 16 48
FAISANT,
SALAMIN
Les articles B A L L Y  pour le ]travail et pour 
la vil le
(ofzaussures
M A R T IG N Y
Moieries
Pour le chic et l’élégance
toujours chez V
M A R T I G N Y  Place Centrale
BANQUE DE M A R TIG N Y
CLOSUIT & Cie S.A.
F o n d é e  e n  1871
^boutes opérations c/e franque
Transmissions d % fle u r  S
p a r to u t  pa r FLEUROP
maison qui sait ßeurir...
JEAN LEEMANN, fleuriste 
Martigny téléphone 61317 
Sion téléphone 211 85
Saint-Maurice
Deux commerces, une qualité  !
H T M  f
MARTIGNY
Le spécialiste de la montre de qualité !
Toutes les 
grandes
/  HciiogeHe ■ßijouteftie/  marquesMIRTICNV
O m é g a ,  Longines, Zén ith ,  Tissot, etc.
4 t t a ï e t
réputation à soutenir /
Cartes postales
É DIT IO N DARBELLAY
M A R T IG N Y
mode mczscufine c/rez 1? * 1C * ~M-
Confection  pour messieurs 
D U C R E T  -  L A T T I  O  N
M A R T I G N Y  A venue de la Gare
"  UNE RÉVÉLATION"
c o g n a c  *  o e u f s
MORAND MARTIGNY
Pour visiter le Valais, utilisez et faites con­
naître le
GUIDE ARTISTIQUE DU VALAIS
pa r A n d r é  DONNET 
ou son é d i t io n  a l le m a n d e  :
Walliser Kunstführer
1 vo l .  d e  p o c h e  (XL +  126 p.), i l lus tré  d e  32 
plans d e  loca l i tés et d e  m onum ents .  Prix de  
vente : Fr. 4,50.
O u v ra g e  ind isp ensab le  aux touristes qu i  v is i ­
ten t le Vala is  avec q u e lq u e  dés ir  d e  s' ins­
truire...
En vente dans les librairies ou aux Editions FIPEL à Sion
Une b o n n e  adresse p o u r  vos o p é ­
rations f inancières, la
Banque Populaire de Sien  e
G ra n d e  A v e n u e
Cap ita l  et réserves Fr. 2.283.000,—
A gen ces  à M O N T A N A  et CRANS
Des meubles de goût qui agrémenteront
D ô ir e  i n t é r i e u r
Reichenbach & Cie S.A.
Fabrique de meubles
Sion
M a g a s i n s  à l ' a v e n u e  d e  la  G a r e
L A  M A R Q U E  DE C H E Z  N O U S
^ / ï i a ^ a m e ,
Votre cuisine sera p lu s  appréciée 
ai)ec tes produits a lim en ta ires  he 
Oaleur
« V A L R H O N E  »
eh vous bénéficierez  <5e nas tsons- 
prim es aussi.
D E S L A R Z E S  »  V E R N A Y  S.A. S I O N
DES PRECISIONS INTERESSANTES
ôifaqe et sec
C o m b ie n  d e  fo is  a v o n s - n o u s  d é j à  c o n s t a t é  q u e  nos a i m a b l e s  
c li en te s  n ' é t a i e n t  p a s  t o u jo u r s  o r ie n t é e s  su r  le s e n s  e x a c t  d e  
ce tt e  e x p r e s s io n  e t  sur la n a t u r e  m ê m e  d e  ce tt e  o p é r a t io n .  Le 
n e t t o y a g e  à  sec  e s t  un p r o c é d é  d ' é p u r a t i o n  d e s  t i s sus  p a r  im ­
m ers io n  t o t a l e  d a n s  un  r éc ip ie n t  h e r m é t i q u e m e n t  clos rem pl i  
d ' u n  s o l v a n t  s p é c i a l .  M a is  p o u r q u o i ,  d i r e z - v o u s ,  n e t t o y a g e  
« à  s ec  » p u i s q u 'o n  s o m m e  ce s o l v a n t  e s t  un l iq u id e .  C e r te s ,  
m a i s  n 'o u b l i e z  p a s  q u e  ce p r o d u i t ,  a in s i  q u e  se s  d é r iv é s ,  d é ­
g r a i s s e n t  s a n s  m ouil le r .  A j o u to n s  q u e  les o b j e t s  à  t r a i t e r  son t  
c o n s t a m m e n t  a g i t é s  d a n s  l a  m a c h in e  à  l av e r .  Déta il s  i n t é ­
r e s s a n t s  : les v ê t e m e n t s  à  n e t t o y e r  so n t  p r é a l a b l e m e n t  d é p o u s ­
s ié ré s  ; a p r è s  l ' i m m e r s io n ,  ils s o n t  - esso ré s,  s échés  e t  a p p r ê t é s
Ce p r o c é d é  a s s u r e  d o n c  un  n e t t o y a g e  co m p le t .  De p lus ,  il é l i ­
m in e  e n t i è r e m e n t  les m it e s  e t  r a v i v e  la c o u le u r  d u  t is su.
Le n e t t o y a g e  à  sec c o n v ie n t  p a r t i c u l i è r e m e n t  p o u r  les é to f f e s  
t e in t e s  ou  d é l i c a te s ,  di ff ic i le s  à  l es s iver .  Il r e d o n n e  leu r  n e t ­
t e t é  e t  leu r f r a î c h e u r  p r e m i è r e s  à  vos  r o b e s  d e  soie ,  à  vos 
m a n t e a u x  d 'h iv e r ,  f o u r r u r e s ,  d e n te l le s ,  c h a p e a u x ,  c a sq u e t te s ,  
etc.  De p lu s ,  il s ' a p p l i q u e  a v e c  succès a u x  t is sus  d ' a m e u b l e ­
m e n t  ( c a n a p é s ,  f a u t e u i l s ) ,  t e n t u r e s ,  c a r p e t t e s ,  c oussins ,  etc. ,  etc.  
Enfin,  m e n t i o n n o n s  e n c o re  q u e  le n e t t o y a g e  à  sec  p e u t  ê tr e  
r é p é t é  à  v o lo n té  s a n s  o c c a s io n n e r  le m o in d r e  d o m m a g e  ; il 
n ' u s e  ni ne  d é f o r m e  les v ê t e m e n t s  t r a i t é s ,  c a r  t o u t e  l ' o p é r a ­





1 f r è r e s
M A R T IG N Y  - M O N T H E Y
Meubles de construction spé­
ciale sur demande, d ’après les 
plans et dessins établis gratui­
tement par nos architectes. 
Devis et conseils pour l’amé­
nagement de votre intérieur 
fournis sans engagement.
Grande exposition permanente 
à :
Martigny-Ville Brigue
av. de la Gare av. de la Gare




ÜB W  Ci .ê.n:nn n
» B n n a i  fi n 
B a n n a n u n  
n u jnnm m u s
S I O N  - A G E N C E S  A  S A X O N  E T  M O N T H E Y
Capital et réserves : Fr. 2,600,000. —
Reçoit des dépôts en  
com ptes courants, 
sur carnets d ’épargne  et sur 
obligations  
aux m eil leures conditions
C hange et toutes 
au tres opérations de banque
Location de  cassettes  
dans la chambre forte
m i  m  m a
ç ^ tc u n d S  U u u ^ z S u iS
M O N TH E Y *  M A R T I G N Y  *  SAXON *  S I ON *  SIERRE *  VIÈGE
45 rayons spécialisés à votre service
{Êfieÿieeta a-na a-fi/neccéa e/e /a- c/een/è/e vo/œiiiœnnr
Le savoureux c igare  valaisan...
La maison de confiance étab lie  à Sion 
depuis plus de cent ans
n n n n n
G E O R G E S  K R I E G
~ n ~ n ~ n ~ i ~ n ~ n ~ i
O R G A N IS A T IO N  DE B U R E A U
I M M E U B L E  F E U I L L E  D 'A V IS  D E  L A U S A N N E
PLACE P É P IN  ET 4 TÉL. 230871
Les U s ines F o r d  vous présentent
la gam m e de  leurs vo itures
T A U N U S  6 CV.
T A U N U S  8 CV.
C O N S U L  8 CV.
V E D E T T E  11 CV.
Z E P H Y R  12 CV.
C U S T O M L I N  E 18-20 CV.
M E R C U R Y  21 CV.
L I N C O L N  25 CV.
D e m a n d e z  un e  démonstration
D I S T R I B U T E U R  P O U R  L E  V A L A I S :
K a s p a r  F r è r e s  T é l é p h o n e  0 2 7  /  2 1 2  71
C onfec tion  C hem iserie  C hape lle r ie
f ò r u c f ì e 2
GENERAL ELECTRIC
La m ach ine  
à laver
ELAN A u to m a te  
rem place
tou te  une b u a n d e r ie
ELAN-XUl tO T T L O Z
D em andez  une dé m on s t ra t io n  sans e n g a g e ­
ment.  Tél. 0 2 6 / 6  11 71 -  6 17 72
I N O M E T R I C
vous offre un costume de qualité
dans le tissu de votre choix, fait spé­
cia lement pour vous et répondant à 
tous vos vœux. Ses avantages : MARTIGNY
O  C ho ix  en tre  p lus ieurs 
coupes  dans toutes les 
tail les.
Q Essayage p r é a l a b l  
dans les règ les  d e  l 'art.
©  L ib re  cho ix  d e  l 'é to f fe .
Exécution in d iv id u e l le  
exac tem ent a vos me 
sures.
G aran t ie  d une co u p e  
seyante.
L ivra ison en 4 jours
IN OM ETRIC  vous ha­
bille comme sur me-
r. " r
sure mais au prix 
de la confection
GÆ AA/DS M A G A S /A fS  
9
Suce d . Ducrey fierei Tel 6 18 55 W 100,1 Al A/?//G/Y y
M coro')'m®eM narticulier 
èlectrÂ s  r e s W « *  p 
P°urh° .. _ „ m h le s




T é lé p h o n e  0 2 6 /  6 1 2  7 5  
C h è q u e s  p o s ta u x  I l e  1 0 0 0
C r é d i ts  c o m m e rc ia u x  
C r é d i ts  d e  c o n s t r u c t io n  
Prêts h y p o th é c a i r e s  e t  sous to u te s  
au t re s  fo rm e s
D é p ô ts  à v u e  o u  à t e rm e  e n  
c o m p t e  c o u r a n t  
C a rn e ts  d 'é p a r g n e  
O b l i g a t i o n s  à 3  e t 5  ans 
G é r a n c e  d e  t i t res
Capital et réserves : Fr. 2 000 000,-
angue t'oartiorzaie c/u^afais
S I E G E  A  S I O N
A G E N C E S  ET REPRÉSENTANTS A BRIGUE - V IÈ G E  
SIERRE -  M A R T IG N Y  - ST-M A U R IC E  - M O N T H E Y  
ZERMATT - SAA S-FE E  -  M O N T A N A  - C R A N S  
É V O L È N E  -  S A L V A N  - C H A M P É R Y
Paiem ent de  chèques touris t iques C h a n g e  de  m onnaies é trangères
Correspondants à l'étranger Location de chambres fortes
l e v a n e reres
C onstructions métalliques et mécaniques
PONTS - CHARPENTES - CHAUDRO NNERIE EN TOUS GENRES 
M É C A N IQ U E  - APPAREILS POUR L'INDUSTRIE C H IM IQ U E  - FUTS 
EN MÉTAL LÉGER POUR TRANSPORT TOUS LIQUIDES - TÉLÉSIÈGES
CONDUITES FORCÉES
imprim é en Suisse Imprimerie Pillet Martigny Clichés fleymond Lausanne
Hôtels et restaurants
Photo Darbeilay, Martigny
Z y T r r ê te z -Dvous a
XT'
c a rre fo u r  in te rn a tio n a l,  ce n tre  d e  tourism e,  
relais g as tro n o m iq u e , v i l le  des sports
s a  pi sc ine  o l y m p i q u e
s on  ten n is
son  s t a d e  m u n ic ip a l
s on  t e r r a in  d e  c a m p i n g  I r e  c la sse  
s on  a u b e r g e  d e  jeu n e s s e  m o d è l e  
s a  p a t i n o i r e  ar t i f i c ie l le
La Socié té  d e  d é v e l o p p e m e n t  v o u s  r e n s e i g n e r a  a v e c  p l a i s i r
Hôtel  F or c laz-Touring  : 56 lits 
A. M e i l l a n d ,  d i re c te u r  
M. Lohner,  r e s t a u r a t e u r
Hôtel  G r a n d - S a in t - B e r n a r d  : 45 lits 
P. et  R. C re t t e x ,  p r o p r i é t a i r e s
Hôtel  C e n t ra l  : 45 l its P lace  C e n t ra l e  
Ducrey  f rè r e s ,  p r o p r i é ta i r e s  
O u v e r tu r e  p r in t e m p s  1956)
Hôtel  Kluser  : 40 lits 
S. Kluser,  p r o p r i é t a i r e
Hôtel  G a r e  e t  Terminus  : 35 l its 
R. O r s a t
Hôtel  Suisse -  S c h w e iz e rh o f  : 20 lits 
F am il le  P. Forstel ,  p r o p r i é t a i r e
A u b e r g e  d u  S im plon  : 15 l its 
R. M a r t in ,  p r o p r i é t a i r e
R e s t a u r a n t  d u  G r a n d - Q u a i  : 12 lits 
R. Fröhlich,  p r o p r i é t a i r e
A u b e r g e - R e s t a u r a n t  13 Etoiles : 10 lits 
Emile Fe l lay ,  p r o p r i é t a i r e
R e s t a u r a n t  d e s  Tou ris te s : 8 lits 
V ve  Cécile M ore t ,  p r o p r i é t a i r e
R e s t a u r a n t  A lp in a  : 4 lits 
E. Koch
Tél. 026 
6 17 01 
6 16 12
6 11 20 
6 16 41 
6 10 98 
6 12 77 
6 11 15 
6 10 50 
6 11 54 
6  10 32 
6 16 18
M A R T I G N Y - E X C U R S I O N S
R O L A N D  M E T R A L
Cars toutes d irections
Courses organisées :
M arti  g n y -G ran d -S a in t -B em ard  
» S aas-F ee
» Stresa
» In te r laken
» M auvoisin
» Cham pex
» V erb ie r
P o u r  tous renseignem ents ,
M artigny-Excurs ions , tél. 6  10 71 - 6 19 07
H O T E L  F O R C L A Z - T O U R I N G
Nouvel hôtel grand tourisme à 200 m. de la gare
Chambres avec té léphone, cabine t de to ile tte
séparé, W .-C . bains ou douches
Restaurant „Fine bouche", médaille  d 'or Hospes
Grand garage, auto-service jou r et nuit
Mêm e maison Grand Hôtel des Alpes et Lac, Champex
H O T E L  G A R E  E T  T E R M I N U S
Le relais des routes internationales 
G rande  Brasserie *  Garages
M ême
maison Hôtel du Torrenthorn sur Loèche-les-Bains
Ralph Orsat
H O T E L  K L U S E R
J^a maison (/’ancienne renommée 
sa cuisine réputée
Appartements avec bain *  Eau courante 
Garages *  Box *  Au centre de la vil le
H O T E L  DU  G R A N D - S T - O E R N A R O
Restaurant soigné Téléphone 026 / 6 16 12
Mêm e maison à Champex-Lac : Grand Hôtel Crettexpour un séjour idéal
René et Pierre Crettex, propriéta ires Tél. 026 /6  82 05
LE PAYS DES TROIS DRANSES Par ie ^ m m  de ter m a r t i g n y - o r s i è r e s
p o u r  vos vacances et vos e xcurs ions  et ses se rv ices  au to m o b i le s
Ses stations et sites réputés: Champex, La Fouly-Ferret, Verbier, Flonnay, Mauvoisin Service automobile pour Aosta du 15 juin au 15 septembre
Ses télésièges de Médran, de Savoleyres et de La Breya ........ Prospectus et renseignements : Direction M . O . ,  Martigny
•  Son hospice cèlebre du Grand-Saint-Bernard (ait. 2472 m.). Télesiege de la Chenalette Téléphone 026 /  6 1 0 70
La belle cité médiévale au centre du  Valais, avec ses trésors 
d’art, ses châteaux,
vous invite
Sur la ligne du Simplon - Hôtels et restaurants de grande renommée - Centre  
d'excursions. Départ de  17 lignes de cars postaux dans foutes les directions.
Tous r e n s e i g n e m e n t s  e t  p ro sp e c t u s  p a r  l 'A s so c i a t i o n  t o u r i s t i q u e  d u  C e n t re ,  Sion
Hôtel de la Planta
50 lits. Confort le plus m o derne .  R e s ta ura n t  re ­
no m m é .  Grand parc pour au tos .  Te rrasse .  Jardin  
Téléphone 2 14 53 Ch. Blanc
HÔtel de la Paix (sur la grande place)
E rm itag e  pour les go urm e ts  —  60 l its —  
M aison à  re c o m m a n d e r
Téléphone 2  2 0  21 R. Quennoz
Hôtel de la Gare
50 lits —  Brasser ie  —  R e s ta u ra n t  —  C a rnotze t
Téléphone 2 17 61 Famille A. Gruss
Hôtel du Cerf
30 lits —  Cuis ine soignée —  Vins de 1er choix
Téléphone 2  2 0  3 6  G. Granges-Barmaz
Hôtel du Soleil
25 l its —  R e s ta u ra n t  —  T e a -R o o m  —  Bar  
P arc pour au tos  -  Toutes  spéc ia l i tés  
Téléphone 2 16 25 M . Rossier-Cina
Hôtel-Restaurant du Midi
Relais ga s tro no m iq ue  —  Réputé  pour ses  
spécia l ités
H. Schupbach Chef de cuisine
SION, VILLE D'ART
A c h a q u e  coin d e  rue  d e  la vi e i l le  vil l e,  le v o y a g e u r  f a i t  a m p l e  m o is s o n  d e  d é c o u v e r t e s  e t  d ' é m o t i o n s  a r t i s t i q u e s .  Il p e u t  a d m i r e r  l 'Hôtel  
d e  Ville,  c ons tru it  en  1648, e t  qu i a  co n s e rv é  i n ta c t  son  c lo che ton  c é lè b re ,  son  h o r lo g e  a s t r o n o m i q u e  et ,  à  l ' i n t é r i eu r ,  p o r te s  e t  b o i ­
se r i e s  s c u lp té es  e t  g r a v é e s  d ' i n s c r ip t io n s  r o m a i n e s .  La sé cu la  re  ru e l l e  d e s  C h â t e a u x ,  b o r d é e  d e  v i e u x  h ô te l s  p a t r i c i e n s ,  p e r m e t  a u x  
to u r i s te s  d e  g a g n e r  l a  co ll ine  d e  V a l é re  su r  l a q u e l l e  a  é t é  é d i f i é e  e n  l ' a n  580  la cé lè b re  C o l l é g i a le  d u  m ê m e  nom . Elle r en f e r m e  
d e s  t ré s o rs  l i t u rg iq u e s  e t  a r t i s t i q u e s  d e  l ' é p o q u e  r o m a i n e .  Les r u in e s  d u  c h â t e a u  d e  T ourb il lon ,  d é t r u i t  p a r  un  in ce n d ie  e n  1788, se 
d r e s s e n t  su r  u n e  co ll i ne vo isine ,  f a c e  a u  p lus  m a j e s tu e u x  p a n o r a m a  a lp e s t r e .  R e d e s c e n d o n s  e n  vil l e p o u r  s a lu e r  a u  p a s s a g e  la  M ajo r ie  
( an c ien  p a l a i s  é p i s c o p a l  d e v e n u  m u sé e ) ,  l a  M a is o n  d e  la  Diè te o ù  so n t  e x p o s é e s  d e  m a g n i f i q u e s  œ u v r e s  d ' a r t ,  l a  C a t h é d r a l e ,  cons ­
tru c t io n  m i - ro m a n e ,  m i - g o th iq u e ,  l 'é g l i s e  S a in t -T h é o d u le  e t  la Tour d e s  Sorc ier s,  d e rn i e r  v e s t i g e  d e s  r e m p a r t s  q u i  e n t o u r a i e n t  la ville.
